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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.550 — DE 19 nu JULHO DE 1897

crk,m um hrig uda de i ii Caniaria 1. gva .. las nacionaes
na cosa' a tl Calt,lio, no Estalo do 1' tvilly

'O Presidente da Republica dos Estados
UHilos do Brazil, para execução do derreti
n. 431, de 14 de dezembro do anno passado,
resAve decretar:

;Arti go uniu>. Fica croada na guarda na-
chanal da comarca do Castello, no Estado do
Plauhy, uma brigada de infantaria com a
denominação de terceira aguai :se constituirá
de ires batalhões de infantaria do serviço
activo. com as designaç&s de 7, 8 e 92, e
uni do da resmwa,sob n. 3, que se organi-
ZarãO com os guardas qualificados nos dis
trictos da mesma comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

l etpi tal. Federal, 19 do julho de 1807,
tio da Republica.

Cicia uma brigada de infantaria de guardas na-lonaes
na comarca de Piraciumea. no E .talo do Pianhy

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 421 de 14 de deze , uhro do 0110 nn lo, re-
solve decretar:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de Piracuruca, no Estado
do Pianhy, uma brigada de infantaria com a
denominação de segunda, a qual se consti-
tuirá de ires batalhões de infantaria do ser-
viço activo sob ns. 4,5 e 6% e um do da
res,?rva com a designacío de s-gundo, que se
organizarão com os guardas qualificados nos
distritos da mesma comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 19 de julho de 1897,
9' da Republica.

PRUDENTE J. DE MDRAES BARROS.

Amaro Cavaleanti.

DECRETO N. 2.556—DE 19 DE JULHO DE 1897

A nt,riza a mudança dn eiliircio das et/reinas a con-
strua . em Cruz Alt • pal'a ti rtnt 1 , ,ranttal ,10 linha
ferrea de santa Marli., ao Urngnay.

O Presidente. da Republica ,1,3 lil;tados
Unidos do Brazi att: . ndendo ai q te requereu
a Compaomie des elle/aias de Ii3r Sud Ouest
Brèsilieus, decreta

Artigo unico. Fca, dispensada a construc-
ção do edificio das officinas previsto em (ruz
Alta, e autorizada a c, mp ¡tilda a realizal-a
na estação terieinat á margem do Uruguay,
bem como a proceder a augmentos nas olhei-
nas de Santa Maria, dividin lo entre estas e
a estação as machinas e ferramentas, tudo
de aecordo com o quadro que cora este baixa,
rubricado pelo director geral da Directoria
de Viação da Secretaria de Esiad.o dos Ne-
gocio da Industria, Vinão e Obras Publicas.

Capital Federal, 19 de julho de 1897, 9' da
Repu Wien.

PRUDENTE J. DE MORAES BARItoS.

Joaquim D. Afartinho.

,.\11.11istiW10 tia	 (.) íNi3 ()AOS

11110110 ress

Por decretos de 19 do corrente.
Foram nomeados para a guarda nacional

CAPITAL FEDERAL

2' batalhão de infa.ntaria

Tenente-secrehrio, o altems Aristobalo
Gracch p Toixára Lopes

Tmente quartel-m&stre, o tenente a gg,re-
gado J sé Clarimumlo ile Oliveira e Silva,

1"companhia—Tenente, o tenente Antonio
Pinto de Miranda.

2" companhia— Al feres, Francisco Joaquim
Bittencourt da Silva Filho.

Sa companhia — Tenen'.e, o alferes Luiz
Evangelista de S'uiza

Alferes, Felisberto Gonçalves da Cunha.
campanbia—Tenele,e, o alferes .d.,se Al-

varo Pereira Nunes.

21 companhia—Alferes, Tristão Brilhante.

6' batalhão da 1.e;s0-.-:a

Tenente quartel-mestre, o tenente Jose Bo-
nifacio da Costa.

companhia— Tenente, o alferes Salvador
Santos

Alferes, Antonio Pereira, Agrella.

Batalhão de artilharia de posição

1 0 tenente-secretario,. o 2' tenente Joaquim
Martins Ribeiro.

2., bateria—Capitão, o 1° tenente Roland
Rohõ.

a' bateria— Capitão, o I° tenente ROd01.
pho Feririndes de Mace,lo.

4a bateria-1° tenente, o C' tenente Rube • a
Anselmo Rangel de Vasconce1U s

s tenentes, João Antonio Gonçalves de
Souza e Damasio

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Comarca da Capital

Com mai ido superior

Coroni chefe ilo esta lo-m 'Liar, o tmente-
An gasto Calinn Nogueira Lit... Clama.

1" brigkda de infantaria

Coronel cominan 'ante, Antonio da Silva
Borges.

ESTADO DO MAURY

a)marca d áracuruca

2 , brigada de infantaria

Coronel cammandante, José Antonio de
Carvalho.

Conzarett do Castello

Corowd commandante, Rayrnunlo Y'ernan-
des de Vasconcollos.

ESTADO DE PERNAMBUCO

ifan -cipio da Escada

Coimando superior

Chefe da e-lailo rniior, o tenente-coronel
Dr. Zen,bio NIarques Lins.

M kjor sccrotario-geral, José Sin,ho Be-
zerra Cavalcanti	 ;

Majores ,-iitidaiit.( ,s de ordens, BOA ,. Caval-
canti Lins Junior e Z4orine Vellosr, da sil-
veira Pontual.

Major quadcl-mestre, Joaquim Luiz da
Costa 'tibeiro ;

Major cirui'gião-mór, Dr. José Alvos de
Oliveira.

161 regimento de eavallaria

Major-fiscal, João Alfredo do Rogo Barros
Capitão . ajudante, Jose Marques da Silva;
Tenente secretario, José Coelho do :3arros;
Tenente quartel-mestre, Hearique Barreto

Lins.
1 ,, esquadrio -Capitão, Francisco Vellos0

da Silveira Bit rros. ;
Joaquim Salgado Ferreira For-

nau	 i'aula Niw'oinat.te
i" s, lodo 1 t.r'ret.)IP os e :i'v.vicis3) Var-

rei ia dos Si o
2 es u IA ,—Capi tão, Mano:! Franciseg

de Souza. e Silva ;

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.
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Tenentes João Carlos Cavalcanti de Albu-
querque e joão Nicoláo l'ereira de Lyra

Alferes, Joaquim Sebastião do Rego Bar-
ros e Francisco Gonçalves Barros.

3" esqliadrão - Capitão, Antonio Rufino Al-
ves Corrêa

Tenentes, Pedro Travassos Sosinho e José
Severiano Cavalcanti Lacerda ;

Alferes, Miguel Joaquim Calixto e Manoel
Alves de Oliveira Freitas.

40 esquadrão — Capitão, Antonio Alves
Bandeira

Tenentes, José Fiorentino Gomes e Cons-
tantino Emilio de Souza

Alferes. Manoel Gomes Pereira e Pedro
Xavier de Sauza.

53' batalhão do infantaria

Major-fiscal, Sergio Diniz de Moura Mattos
Junior

Capitão-ajudante, Josê Antonio de Moura ;
Tenente-secretario, João Vicente de Quei-

roz ;
Tenente-quartel-mestre, Dyonisio Vicente

de Queiroz.
l s companhia—Capitão, Juvencio da Cunha

e Mello
Tenente, Ildefonso Emerenciano de Vascon-

estios
Alferes, Antonio Pedro Gonçilves da Silva
Feaneisco Rodrigues do Amaral.
2 . companhia—Capitão, Francisco de Paula

Moura Mattos
Tenente, Bernarilino de Senna Ribeiro
Alferes, M	 Emiti° das Chagas e João

Quirino Rodrigues da Silva
3' companhia — Capitão, José Francisco da

Fraga;
Tenente, Alfredo Abolias da Silva
Alferes, Leocadio Gonçalves da Silva e José

Gonçalves da Silva.
4 companhia—Capitão, Alfredo Gonçalves

Pereira Lima
Tenente, Manoel Timotheo Carneiro;
Alferes, Manoel Gonçalves da Silva o Anto-

nio Rodrigues da Costa.

510 batalhão de infantaria

Major-fiscal, Pedro Dias dos Santos;
Capitão-ajudante, Rufino Gonçalves da

Silva;
Tenente-secretaris, Hilario Bertholine
Tenente quartel-mestre, Manoel Pantaleão

Alves.
l u companhia—Capitão, Hermogenes San-

cho Bezerra Cavalcanti
nente. Candido Lopes de Miranda

Alferes, Umbelino lgnacio da Silva e José
Ignacio da Salva.

2" companhia—Capitão, Manoel Dias de Ar-
ruda Falo ão ;i

Tenente, João Ignacio da Cunha
Alferes. Lucas Evangelista Coelho e Joa-

qtiiin Virgo i lito do Barros Costa.
3' csnipanhia—Capitã s , Juventino Moreira

de Souza
Tenente, João da Matta Gomes da Silva ;
Alferes, J ão Baptista da Silva Filho e Ma-

noel Cypriano de Sousa.
4" companhia—Capitão. Antonio Cezar de

Vasloncellos Campos ;
Tenente, Msnoel Fernandes de Cerqueira ;
Alferes, João o'e Deus Pinientri e Guilherme

Isloniz de Souza Filho.

Te p ente, Salvador Maria Pereira do Lago ;
Alferes, Affmso Mauricio da Silva e André

Ferreira de Mello.
4' compinhia — Capitão, Apollonio Tobias

Vieira de Souza;
Tenente, José Antonio Gonçalves
Alferes, Paulino Gonçalves da Rocha e Da-

vino Joaquim n dos Santos.

32" batalhão da reserva

Major-fiscal, José Wencesláo da Costa Pra-
zeres;

Capitão-ajudante, João Francisco da Costa
Campos;

Tenente-secretario, João Evangelista Pe-
reira de Lima;

Tenente quartel-mestre, Eustachio do Car-
valho Souza.

1" companhia — Capitão, Ag o stinho Alves
de Barros;

Tenente, João Xavier de Souza ;
Alferes, Ilemrique Xavier do Souza e João

Xavier de Souza Filho.
2' companhia — Capitão, João Ignacio dos

Santos;
Tenente, João Ito do Rego Barros;
Alfer 's, Augusto Muniz de Souza e Manoel

Alves de Souza.
3 , companhia — Capitão, Generoso José de

Moura;
Tenente, Eugenio do Souza Braga;
Alferes, Manoel da Rocha Lins e Manoel

Clemente do Souza.
4' companhia — Capitão, Alfredo de Aze-

vedo Campos;
Tenente, Francisco Soares I.ins;
Alferes, Manoel Solo.lonio Corrêa de La-

cerda e Francisco Gonçalves Ramos.

33^ batalhão da reserva

Major-fiscal, Jo-é Henrique de Barros o
Silva;

Capitão-ajudante, Tibureio Valeriano Ba-
ptista da Costa;

Tenente-secretario, Jeronymo de Vascon-
cellos Brito

Tenente quartel-mostre, José Wenceslao da
Costa Prazeres Filho.

1 3 companhia— Capitão, Antonio Joaquim
Alves de Barros

Tenente, Manoel José Rutino de Jesus
Alferes, Antonio Jcaquim de Bari os e An-

tonio Rutila) Gomes.
2' companhia— Capitão, Antonio Francisco

da Costa Campos
Tenente, Hermenesil lo Ramos de Mello
Alteres, José Baptista Ferreira de Moura e

Francisco Antonio Saraiva.
3' companhia— Capitão), Juvencio Silvino

de Barros
Tenente, José Felix da Costa ;
Alf ias, Pedro Manaya. ole Lima o Antonio

Valention de Barros.
4 companhia—Capitão, José Cavalcanti da

Costa Varejão.
Tenente, Jonas Barreto do Rosario
Alferes, José Brasono Corrêa. do Araujo e

Joaquim Camillo Pesiiia de siqueira Caval-
canti .

—Foram transfeAdo4, a pedido, para °ser-
viço da reserva, fic indo aggregados ao respe-
ctivo 1 .. batalhão, o ea,pitão Luiz Barreto e
2' tenente Manoel Vaz Junior, esto da 3a ba-
teria e aquelle da 1 , do C' batalhão de arti-
lharia de posição da guarda nacional da ca-
pital do Esta lo a Bailia.

6" batalhão da reserva

Tenente quartel-mestre, Guilherme Ma-
noel de Souza Bastos.

1' companhia -Tenente, Joaquim lIonorato
Montenegro.

2' companhia—Tenente, Augusto Moss
Castro.

— Foram privados dos respectivos postos,
nos termos do art. 65 § 1^ da lei n. 602, de
19 de setembro de 1850, os seguintes officiaes
da guarda nacional desta capital:

5° batalhão de infantaria

1" companhia—Alferes, João Augusto da
Silva Tumba.

11 0 batalhão de infantaria

l s companhia — Alferes Raymundo de
Araujo Conceição.

2" companhia—Alferes Ra.ymundo Zacba-
rias Sophta.

4" companhia—Alferes Oscar Cesar de Si-
queira e Edgar] Caldas.

Batalhão de artilharia de posição

3" bateria-2 tenentes Bernardo do Oli-
veira Barbosa e Jose Rodrigues Lyra
Silva.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Lir cicia Geral cta Ia:Instrui

Por decreto de 8 do corrente, foi concedido
privilegio de invenção), por 15 annos, iessl-
vando o Governo o direito de terceiros"e
a sua responsabilidade quanto á. novida o le e
utilidade da invenção, pela patente n. 2.311
a João Pinheiro Salinos, brazileiro, indus-
trial, residente em Porto Alegre (Rio Grande
do Sui)nar seus procuradores Jules Gérsud
& Leclerc, braziteiros, agentes de privilegios.
moradores nesta Capital, para sua invenção
de — machinisino para fabrico de crina ve-
getal.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 20 de julho de 1897

DIRECTORIA. DA. JUSTIÇA.

Autorizou-se o coronel comman o lante da
brigada policial a dar baixa do serviço ao
soldado Josino Ferreira Penasco, visto ter
sido subinettido a inspecçio de saude e jul-
gado incapaz tio serviço das armas.

—Devolveu-s) ao presidente do Estado de
Minas Geraes,para providenciar como julgar
conveniente, a petição dos réos Carlos Scaffl
e Castaldi Cartoc, visto não se achar nesta
secretaria o tra.Ua lo tio processo crime in-
staurado contra os mesmos.

—Transtnittiram-se
Ao general commandante superior da

guarda nacional, para informar, o requeri-
mento em que o tenente aggregado ao 3' ba-
talhão da reserva Henrique loa Costa Pereira
Br aga pede dispensa do lapso de tempo de-
corrido para apostillar a respectiva patente ;

A' respectiva collectoria as patentes dos
seguintes officiaes da guarda nacional :

55" batalhão de infantaria

Nlajor-fis3al. Honorio Travasses Sobrinho
Capitão-ajudante, Antonio Ferri ira Lobo
Tenento-secietario, João ot e Lima Brito;
Tenente quartel-mestre, Lucas Cavalcanti

de Brito.
1" compuiliia—C;pitão, Manoel Cavalcanti

de Queiroz Monteiro;
Tenente, Alberto dos Santos Lessa.;
Alferos, Psdro Lydio da Costa Prazeres e

Joaquim da Rocha Valente.
21, companhia—Capitão, José de Barros Lins

Wan lerley ;
, Tenente, Aristides Baptista da Costa

Alferes, Joaquim Jacilitho Pereira da Costa
e Perpetigno Jo:é Pereira.

3' companhia—Capitão, José Barreto Lins ;

Comarca d I capital

Ao estado-maior do commando superior, o
coronel Joaquim de Novaes Campos

Ao estado-maior da 1 , brigada do infa.n-
tinia, o coronel Francisco Godorredo Augusto
Jongnell.

— Foram declarados sem &Iodo os decre-
tos de 3 e 24 de otiCubro de 1894, na parte
em que nomca,rain pira a guarda nacional
desta capital, os .seguintes officiaes:

— Foram aggregadas:

ESTADO DO ESPIRITO SANT()

ESTADO DO MO DE JANEIRO

Comarca da Parahyba do Sul

Joaquim Rilesiro da Silva.
Antonio Ribeiro do Mie Canico.
Emiti° de Freitas Brandão.
Augusto Cunha (Dr.).
Prosei liano Migueedansta,.
Maximiano Augusto Jorge.
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Arthur Novaes.
Luiz Carlos de Avaliar e Silva.
Paulo da Rocha Lima.

'João Arvellos Walter.
Marciano Antonio do Amaral.
Flavio José da Silva.
José Fernandes Pires.
José Frugulheti.
Manoel Ferreira de Souza.

'Prescilieno Miguel da Costa.
Braz Ribeiro da Silva.
'Guilherme Antonio de Carvalho Junior.
Luiz da Rocha Leitão.
João José Soares.
Antonio Ventura Alves Ferreira.
Pedro Pereira Nunes.
João Francisco de Araujo.
Francisco Pinto Ferreira Brotas.
Alberto Caetano do Valia. •
Julio Lucio do Figueiredo Lima.
Galdino Roirigues Pereira (Dr.).
Augusto Casar Soares.
Mario Aurelio da Costa Cabral.
José Marques Vila-Verde.
José Uno Ribeiro de Sá.
Cosmo Mendes da Silva Guimarães.
Modesto Pinto Forreira Bretas.
Manoel Arthur da Costa.
João Jacintho da Costa.

Quartel-General do Com mando Superior da
Guarda. Nacional da Capital Federal, 20
de julho do 1897.

N. 1.599—Ao Sr. Ministro da Justiça e
Negoeios Interioras—Submetto á vossa consi-
sideração a inclusa cópia do officio do com-
mandante do 7 0 batalhão do infantaria da
guarda nacirnal, sob meu commando, datado
de hoje, e do qual consta não sor prece lente
a aceusação feita em urna publicação inserta
n'OPais tambern de hnjo.

A todos os comma.ndos dos corpos da mi-
lieis aob meu cominando, tenho recommen-
dado que quando tiver de ser executada a
pana de prisão,imposta do accordo com as dis-
posições vigentes (art. 97,a; 4 0 , da lei n. 602,
de 19 de setembro de 1850, e aviso de 30 de
mainde 1891). aos guardas refractados ao
serviço,observem o disposto em ordem do dia
n. 02, de 27-de agosto de 1892, empregando
os meles (a sua disposição para fazerem ef•
fectiva a mesma prisão, e poden•lo,quando in•
sufficiente, recorrer, nos termos do aviso
n. 934 de 10 de março de 1855,á intervenção
da autoridade palicial, mas empregando
sempre no uso destes meios toda a prudençia
e moderação. •

Saude e fratarnidade. — Jose Pereira da
Graça Junior, general de brigada.

Cópia-7" batalhão de infantaria da guarda
naaional —Capital Federal, 20 de julho de
1897.

Ao Exm.Sr. general José Pereira da Graça
Junior, commandanto superior da guarda
nacional --Sob a epigraplie—A unha,o OPais
de hontem publicou unia carta, sem assigna-
tura, ern que se amua o 7" batalhão de infan-
taria da guarda nacional de estar recrutando
até menores de II e 12 annos, citando-se o
nome do major lionorario Fernando Louzada,
Marcenal como autor de taes violencias.
Cumpre-me informar a V. Ex. que é falsa a
accusação que se faz ao batalhão sob mau
com mando.

Nenhum recrutamento está se fazendo,
nem é possivel fazei-o, e a prova mais evi-
dente é que o quartel acha-se fechado, es-
tando Della apenas o qua.rteleiro. Quanto a
pésra de menores de 11 e 12 alIDOS é outra
jalsidade; menores mesmo de mais ed ide
eu não , os admitto, nem voluntariamtnte
com autorização do seus responsaveis. O que
estou 61zendo é chamar os qualificados,
pelo que se estão expedindo os compe-
tentes avisos, o só mando buscar algum
guarda refractario, quando se recusa a com-
parecer, , nem posso, desdo quo tenho de estar
previnido para qualquer serviço proceder de
outro modo. A grita, que ora levanta o au-
tor da rarta, é de algum interessado em se
eximir do aerviço, e é bons notar, que, em

logar -de dirigir a reclamação a V. Ex.. como
autaridade compatenta para reprimir abusos,
escreve, sem citai nomes dos violantados,
imprensa. parecendo mais ter a intenção do
arear maiores embiraços ao venerando e be-
namora° Presidsnte, Exrn. Sr. Dr. Prudente
mie aloaaes, e seu Governo, do que reclamar
em nome de imaginarias victiwas. Devo
mais acrescentar que o quartel só se acha
aberto para o expediente á noute, até ás
10 horas, e Coma não ha armamento, nem
guarda fica no mesmo, a não ser, como já
disse, o quarteleiro. Posso garantir a V. Ex.
que não consinto violencia a quem quer que
seja, e que como comtrandante do 70 batalhão
de infantaria da guarda nacional procedo
sempre da aceorilo com a lei. E' o que me
cumpre levar ao conhecimento de V. E.

Saude e fraternidade.—/gnacio volt Doei-
Unger, tenente-coronel commandante.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados cidadãos brazileiros o
subdito partuguez João A. do Oliveira Santos
e o dinarnarquez Hans Jenson.—Retnetteu-se
a portaria do primeiro ao governador do
Estado do Amazonas e a da ultimo ao presi-
dente do Estado do Rio Grande do Sul.

Requerimento despachado

Einilia Sa.uerbronn Silva.— Deferido em
aviso que na presénte data se dirige ao inspe-
ator geral da Assistencia Medico-legal a
Alienados.

inascrortra DA INSTRUCÇÃO

Per portaria desta data, foi prorogada, par
tres mezes, com vencimento na (Urina da lei,
a licença em cujo goso se acha o preparador
da cadeira de chimica organica e biologica
Faculdade de Medicina tla, Bahia, Dr.Joaquim
de Britto Pereira, para tratar de sua saudo.
—Reinetteu .se a portaria ao director da facul
dada.

—Por aviso desta., data foi nomeado o Dr.
Tertuliano Teixeira de Freitas para exercer
interinamente as funeções de eommissario
fionl dos exames do prepasatorios no Estado
do Paraná, durante a auae leia do comm issario
effectivo padre Alberto José Gonçalves, son•'o
dispen gado daquallas Inflações o Dr. Trajano
Joaquim dos Reis.—Deu-se conhecitnenta ao
governador do Estado do Paraná e ao Dr.
Trajano Joaquim dos Reis da sua exoneração.

!vlinisterio da Justiça. e Nagocios Interiores
—Directoria Geral da Instruccão—l' Secção
—Capital Federal, 20 de julho'de 1897.

Sr. Ministro de Estado das Relações Exte-
riores—Em resposta ao av i so n. 7, de 22 de
abril ultimo, rernottendo cópia do officio que
em 14 daquelle maz vos dirigiu o Consulado
Geral dos Paizea Baixos coa a carta circular
da Associaçãa Janus, promotora da historia o
goographia metias constituida em Attister-
dasn no dia 1 do fevereiro deste anno, com-
munia ovrs que no intuito de tornar conhe-
cida a, consaisaição e nni da mesma assola-
ção foram publicados no Diario O Ificial de 14
deste mel, não só o vo sso ciado aviso canto
os mais papeis que o acompanharam, e para
os cones em offieio-cireular expedido por esta
Socretaria de Estado foi solic i tada a attenção
das faculda,das o soaialatioa medwas do nosso
paiz.

Outrosim, vos co'ninunieo que, em avio ás
Faculd mies do Mel cina Fe 'ornes, foi autori-
zada 1, a,a-ignatura do jornal Jsau:, para as
respe-tivas bibliotheem

'
 o qua tudo vos rogo

façi is constar ao referido Consulado Geral.
Saudo e fraternida da.—.4onaro Cavalcanti.

F.o-odiada do Medi-lua do Rio de Janeiro—
Rio de J liteiro, 20 de julho de 1897.

Sr. Ministro da Ju s tiça e ta.tiocios Inte-
riores—Levo ao vosso conhecimanto que,
tendo deparado na Gazeta de Noticias, de
hoje, com a local sob o titulo Musa que

junto vos romatto, na qual o articulista a,c-
alisa os servantea de anatomia do vender aos
alumnos pedaços de cadaveres a praço lixo,
ordenei ao Dr. Carlos Dantas Bastes, chefe
dos trabalhos anatomicos, que com urgencia
me informasse sobre o facto, e della recobt
em resposta o officio pia incluo por cópia,
em que restaboleca completamente a ver.
dada.

Saiote e fraternidade.-0 director, Dr. Al.
bino Rodrigucs de Alvarenga.

--
Cópia-111m. Sr. Dr. director da Faculdado

de Medicina desta Capital—Em resposta ao
vosso officio, cumpre-me informar-vos que o
assumpto da local publica'a na Gazeta de No-
ticias, sob o titulo de Abuso e comme ,cio de.
carne humana, não existe no laboratorio de
anatomia desta mola. Corno sabeis, os cada-
veres veem da Santa Casa, a meu pedido,
fazendo eu a distribuição logo que chegam,
segundo os pedidos que tenho dos Srs. pre-
paradores.

Acontece ás vezes que depois de servirem
para as aulas, alguns cadaveres ficam cena
um ou outro merntro intacto, o qual, a pe-
dido sempre dos Srs. alumnos, lhes man to
dar para fazerem os seus estudos particula-
res, que, como sabais, são feitos fóra
do expediente da escola, afim do não per-
turbar os trabilhos da mesma, e como os
serventes firam nó estabelecimento algumas
horas além das a que são obrigados, afina de
prestarem oa seus serviços aos aluirmos que
fazem estes estudos ptrticula.ros nas peças
por mim a alies fornecidas, consta-me que os
mesmos alumnos os tem gratificado corno en-
tendem. São os`a,s as informações que tenho
a dar-vos.

Saude o fraternidade.—Dr. Carlos Dantas
Bastos.

DIRECTORIA. GERAL DE CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministario da Fazenda ex-
pedição de ordem afim de que:

Se paguem
A divida reconhecida do exereicios findos,

na importaneia de 700$, de que é credora a
professora D. Maria Augusta Moreira, -pro-
veniente da subvenção que lhe compete du-
rante o penedo decorrido de julho de 1800 a
fevereiro de 1891, e que deixou de receber
por não haver sido incluida nas folhas raspe-
cti vas.

As contas:
De 81a.1900, de objectos de expadiente forne-

cidos ao Tribunal Civil e Criminal, durante o
mez findo, por Laommart & Comp.

De 172:5-800, do fornecimento do varies im-
pressos feitos á Bibliotheca Nacional, por
Francisco Rodrigues de Paiv•t

De 2:831:S600, dos fornecimentos extraordi-
narloa feitos ai Hospital afaritimo de Santa.
Isabel, cru abril e maio ultimos

Da 2:86aM05, dos fornacimentos ordinar.os
feitos ao Hospital Marithno de Santa Isabel,
em abril e maio unimos.

nn••• n•n=g,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portaria do Ministerio da Justiça e Ne-
goelo.s Interiores, ta exonerado, a seu pedido,
o Dr. Fran :isco Salema Garção Ribee o, do
logar de arnanuonse desta directoria geral,

—Accusnu-se o recebimento dos officios:
Sob n. 172, de 2 do correcto, do Sr. Dr.

director do Hygiene do Estado do Rio Grande
do Sul, agradecendo-se a communicaçã.o que
dirigiu;

So l) n. 597, de 15 do corrente, agradecendo-
se a remessa do primeiro volume (1892-1894)
da rollecmo de leis municipaes e vetos;

Sob n. e87, de 19 do corrente, acompa-
nhado dos Boletins sanitarios referentes aos
dias 7, 8, 9, 10, 11, 12 e 13 do corrente.

—Remetteu-se ao Sr. Dr. i nspector de
Saude do Porto do Stntos, a conta, em du-
plicata, na impai-lanai:a de 215$300, prove-
niente da dssinfecção praticada a bordo da
barca norueguense Thova, quando se achava
no Lazareto da Ilha Grand°, ta l im de ser co-
brada da firma 8shitnidt aça Frost.
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POLICIA. DO DTr.:11:ICTO FEDERAI,

Por portarias do 20 do corrente:
Foi nomeado 1' supplente do delegado da

19" eircumseripção o 2 •t supplente cidadão An-
tonio Pereira Agrella.

Foi transferido da 17" para a 4" circums-
cripção urbana o inspector seccional Izidro
Torres de Souza Valente.

—Por outras de 21:
Foi nomeado 2" supplente do mesmo dele-

gado o cidadão Alberto Naylor;
Foram exonerados, a sou pedido. os cida-

dãos Dr. José Gomes de Araujo Quintella,
capitão Rayinundo Alvares Pereira e José
Christian° da Costa Monteiro, dos cargos de
1°,2" o 3 supplentes do delegado da 3 3 cir-
cumscripção urbana ;

Para esses cargos foram nomeados os
cidadãos Franklin Hermogeneo Dutra, Luiz
Rodrigues Vareiro e Polião Lopes da Silva.

Ninisterio da Fazenda
Directoria das Rendas Publicas

Dia 13 de julho de 1897

Expediente do Sr. director:
A' Alfandega do Pará :
N. 47—Transmitte o titulo de licença de

Manoel Octa.viano Lenhoff de Brito, 30 escri-
pturario dessa repartição.

—A' do Maranhão :
N. 39—Remette o titulo de licença do 4" es-

cripturario dessa alfandega, Raphael Ar-
chanjo de Freitas.

—A' do Ceará:
N. 29—Declara que o Sr. Ministro da Fa-

zenda resolveu ceder ao Ministerio da Mari-
nha, para installação da Escola de Apren-
dizes Marinheiros e Capitania do Porto, o
proprio nacional onde fane ,ionava essa al-
fandega, conforme solicitou aquelle ministe-
rio, por aviso ri. 793, de 17 de abril do cor-
rente anno.

—A' de Pernambuco:
N. 4I—Declara que o Sr. Minstro da Fa-

zenda approvou o acto pelo qual essa inspe-
ctoria considerou como sujeitos a pagar sepa-
radamente os direitos respectivos os saceos
que servem de envoltorio externo aos volu-
mes de arroz despachados por Amorim Fer-
nandes & Comp., porquanto toas saccos, não
podendo ser tidos como accrescimos de mer-
cadoria ou de contendo, seu peso não pôde

. ser computado como dilferença a mais para
imposição de multa de direitos em dobro, ca-
bendo apenas, na caso, a multa de expediente;
sendo, por isso, justa a decisão proferida, que,
por estar conforme á circular n. 23, de 7 de
abril do corrente armo, não devera consti-
tuir assumpto de consulta.

—A' do Santos:

N. 95—Declara que o Sr. Ministro da Fa-
zenda determinou que nisso devolvido o re-
querimento, junto a este oficio, do guarda
da alfandega, Armando Souto sa teiata, pe-
dindo licença para tratar do sua s • tude, afim
de ser informado, do ao -urdo com a circular
n. -15, de 29 de novembro de

—A' do Pdranagua:
N. 32—Itemette, para os eífeitos devidea

o titulo de licença de Julio Augusto Silveira
de Sonha, 1 eseripturario dessa repartição.

—A' do Rio Grande do Sul:
N. 33—Remette, p •tre a execução devida, o

titulo de lic •cnça do Menaadro Perry, gear-
da-mcir dessa alfondega.

—A' CZVN da" Moeda:
N. 87—Tendo a Caixa Iia Amortização,

oficio n. 01, de 2 do corrente, trensmittido
dons negierimentos, pedindo serem substi-
tuidas diversas apdlices gentes da divide
publica, dedal aguo o Sr. ministro autorizou
essa repartição a fazer a impressão dos novos

til 1114)3. Cr:	 MNEn	 de-
vido, deverão ser entregte e• i m I11,stit,M0o
itas antigas, que se exteevieeem e de que são
proprietarine Vicente Grane-: Souza e 03

herdeiros do finado An • onio net-pioro Fortes
de Bustamente.

—Ao Internato do Gyinin tju Nacional:
EM	 a0 officio	 ioternato,

citando is..nção de di c a ,ra duas barricas
contendo bules de metal, vin . los da Europa,
communi ca. de accordo co l a e despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, de e do corrente,
que esse polido deve dirigido á alfa,n-
dega, -a quow, na ferina do art. 434 da Con-
solidaçõq das Leis da g ..1111.f,!gfi g , cabe apre-
cial-o.

—A' superintedelencia met Quinto, da Boa
Viata:

N. 17—Sendo de urgente nec ,ssidade a de-
molição dos predios, proprios nacionaes, sob
ns. 217 e 219 da rua de S. Christovão, que
am , açam desabar, de novo re.commenda a
essa superintendencia faea as respectivos
meradores a necessaria intimação para que
os desoccupem, sem perda de tempo, eflin
de que possa o Sr. engenheiro das obras do
Ministerio da Fazenda proceder ia ewilinenti
á reclamada diligencia.

Dia 15

Do Sr. director:
A' Alfandega do Maranhão:
N. 40 — Transmitte, para a devida ex-

ecução, o titulo do lic moça de Abilio Rios de
Moura, fiel da Thesourd ria.

— A' do Ceará:
N. 30—Declara que o r. Ministro da Fa-

zenda não só concedi u isenção de direitos
pira o material o ol ,jectes de expediente, so-
licitada pela Westeee eed Wasilian Telegmph
eumpvièy, lrni1ed, etliti ea devolvida
com a ordem desta diieet i ria, sob n. 25, de
18 do mez passado, ficando, portanto, sem (f-
foi to o despacho ano dor a que a mesma
ordem alludiu, como ainda autorizou essa
inspectozda a acceitar, em elsus identicos, re-
ferentes á dita companhia, os certificados
firmados pelo diretor ou vice-director da
Repartição Geral dos Telegraphos e pelos en-
genheiros chefes dos distrietos.

(laenieeos, matat:g ;,midndis, as alfandegas
de Pernambuco, sob n. 42, e da Bahia, sob
n. 70).

— A' do Rio de Janeiro:
N. 233—Para 08 devidos effeitos, trans-

mitte, em autographo, a assignatura do
Sr. Antonio Cabrera mie Lascaeas, recente-
mente nowado vice•com-ai! em Santa Cruz
de Palma, que foi reinettido pelo consul em
Teneriffe.

— A' Prefeitura do 11;,, Iri.:10 Federal:
N. 14—Tendo de se cobrar brevemente a

contribuição de pene t m im gua, relativa ao
,,xpreicie de 1897, 1C);!:a 110 e:Lsa, pref . itura se
digno de p:uviiemm me uo sentido de ser, Coifi

maxiina. brevida c,	 a Recebedoria
desta Capital. nos tH . .11,-, da lf i n. 4e8,

o .10 de. eleita-)	 ()pia glo hoça.
mento do impo.to 	 li l sabre o qual tem
rio z,er ealcula . la	 dE,ança.

— A' imereeso. Ndelen.d :
N. 51—kein ata d I . e ;	 iscieulos lo Bo-

letiw lam-+ .aacic;,wl Aduaneird,
;4,flin ml qtv3. na 1 , /raia ti circular n. 34, de
ea de junho de 1891, seja feita a resp ctiva
distribuição.

— Ao Presidente /ia A- sociação Commer-
cial da Balda

Em solta-e-o) ao mli.ao n. 57, de 12 de junho
til ti mno, transmittindo a reclamação dos ne-
gociar' tes o indwtriaes desse Estado, (pie se
simitem preludieadw: com a execução irnine-
diata miij lisposto lio art. 2a da lei n. 428, de
10 de &zomba.) 181ra, declara, do Recopio
e,O o despacho (1( ) Sr. Ministro, de 9 do
corrente, que O. ri' !lamentes devem aguar-
dar a regmilmnre a c.-1() que este ministerio
ta ata de dar Aquede di:positivo orçamen-
taria

Dia 16

Do Sr. director : •
A' Alfandega do Maranhão
N. 42.—Declara que o Sr. Ministro não

só concedeu a isenção de direitos pira o ma-
terial o objectos rio expediente, soncitada
pela Western and Brazilian Telegraph Com-
pany, limited, e cuja relação foi devolvida a
esta inspeetoria com a ordem desta directo-
ria n. 33, de 19 do mez possado, ficando, por-
tanto, sem efeito o despacho a que a mesma
ordem °Iludiu, como ainda auovizou essa
altandesr,a a acceitar, em casos identicos, re-
ferentes á dita Companhia, os certificados
firmados pelo director e vice-director da Re-
partição Geral dos Tolegraphos e pelos enge-
nheiros chefes do districto.

Requerimentos despacho dor

Dia 13 de julho de 1897

Pelo Sr. Ministro
José Xavier Ferreira, do Curato de Santa

Cruz, propondo tomar por aforamento nove
braças de terreno na Avenida Isabel.—
Aguardo opportunidatle.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados
Dia 19 de julho de 1897

Manoel Lourenço Porto. — Imponho a
multa de 100$, do art. 35, n. I, do regula-
mento que baixou com o decreto n. 2.420, de
31(10 dezembro de 1896.

Antonio Albino Leite.—Idem.
Manoel Antonio Parente.—Idem.
Antonio Teixeira Alves.—/demn.
José Antonio de Souza Alvim.—Imponlio a

multa de 200$, do art. 38 do regulamento
que baixou com o decreto ii. 2.421, do 31 de
dezembro de 189.1.

Thonetz Joaquim da Silva Guimarães.—
Idem.

João Pereira Lima.—Idem.
Henrique & Comp.—Idem.
,aião Luiz Moreira Fanzeres.—Idem.
José•Fernandes Pereira.—Idem.
Avelino Ferreira Guimarães.— Idem.
Fontes & Comp.—Idem.
Cunha & Souza.—Idein.
Antonio Albino Leite.—Idein.
José de Sá Matta.—Idem.
Pinho & Comp.—Idem.
Antonio da Rocha Gomes. -a-Idem.
João Antonio Lopes Marinho.—Idem.
Cantino & Rebtilro.— Idem.
Coelho & Cabral.—Idem.
Ramiro Lopes.—Imponho a multa do 400$,

dos arts. 36 e 49 do regulamento que baixou
com o decreto n. 2.420, de 31 do dezembro
de 1896.

Souza & Filho.—Idein.
lioracio Rosa de Souza.—Imponho a multa

do 500$, dos arts. 35, n. 1 e 39 do regula-
mento que baixou com o dec;eto n. 2.441, do
:11 de dozoInbro de 1896.

Joeo Lopes Pe • eira.— Imponho a multa
te 1:60d$, dos arts. 38 e 42 do regulamento
que baixou com o decreto n. 2.421, mie 31 do
dezeinbro fio 189d.

Francisco Alves Mardiado.— Idem.
Vieira Cerdoso & 11 . 1115a-1mponho a multa

lo 2:00e$, (1 , ) art. -10 do regulamento que
baixou cola o decreto n. 2.421, de 31 de de-
zembro de 189e.

A. F. Corrêa & Comnp.— Idem.
Manoel da Costa Pinto.— Restituam-se

46$920.
João Rodrignes Cardoso dos Santos,—Resti-

tuainae 646$751.
Francisco da Costa Cadete.—Averbe-se.
João Aguiar & Comi).— Sendo o deposito

contindação da casa mercadora, e não tendo
esta sido vendida :tos supplicantes, não póde
ser tomam!) em consideração no corrente ex-
eecicio o pedido dos mesmos, o que já foi
feito, porê m, para o exercicio do 1898.

José Marques da Silva.—Exonere-se da se-
gunda prestação do corrente exercicio e bens
assim do lançamento para 1898.
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Ministerio da Industria -Viação o— Devolvendo documentos relativos ao ba.;
lancete de março findo da Estrada de Forro

Obras Publicas	 Central da Parahyba. (Aviso n. 1.361.)

Bernardoyerreira Martins.— Elimine-se o
fabrico.

Maia Silveira.—Elimine-se.
Francisco Pereira do Mattos.—Transfira•se

Oimposto de industria e registro de fumo,
quanto ao de bebidas, o supplicante • deve
tirar outro.	 n

Chaves & Comp.—Transfira-se.

Ministerio da Marinha

Por psrta.rias de 21 do carrente, foram
concedidos, á vista do parecer da junta
medica, aos sub-ajudante de machiniata,
guarda-marinha, Antonio Gomas Lyrio e
enfermeiro 'lavai Ronieu Luiz de Andrado,
tres mezes de licença a cada um, na fôrma
Miei, para tratamento de sande.

'	 Expediente de 13 de julho d3 1897

Camara dos Deputados, transmittindo a
mensagem em que o Sr. Presidente da Repu-
blica, solicita o credito extraordinario de
200:000$ para a reinstallação do antigo Hos-
pital do Marinha e respeativo custeio du-
rante o actual exercici a , visto ter sido utili-
zada apenas uma parte do credito concedido
polo decreto legislativo n. 330, de 14 de no-
vembro de 1895.

L- Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
informar

o pagamentoldo material adquirido pelo
Governo, a titulo de jogo de contas com o
Banco da Republica, é fito pelas verbas or-
dinarias do orçamento ou creditos extraor-
difiario.s já concedidos ;

O que we r rre a respeito da reclamação
feita pelo Banco da Republica, relativamente
á falta do pagamento das letras sacadas pelo
cori-ut Vazileiro em Montevidéo e acceitas
pelo contador da marinha a favor daquelle
banco e contra o Thesouro Federal.

Ao Tribunal de Contas, transmittindo
O s Papais relativos ao montepio de Maria
Melchina Espinosa, viuva do fiel aposentado
do alinoxarifado do Arsenal de Marinha de ti
Capital, Agostinlio Affonso de Castra.

— Ao 1" Sen .otario do senado Federal:

Transmittindo a mensaaarn do Sr. Presi-
dente da Republica, prestando informaçfies
acerca dapretenção do machinista de P classe
da marinha mercante e contractado para o ser-
viço di armada em 1893, Antonio Joaquim
Lizardo.

Idem, idem, idem, prestando informações
acerca do projecto da reorganização do qua-
dro dos (Aclama da armada.

—Ao Quartel-General:
Daclarando que, de a,ccordo com o parecer

emittido pelo Conselho Naval, cru consulta
n. 7t.726 de 21 de maio do corrente anuo,
deve o capitão-tenente Duarte Iluet de Ba-
cellar Pinto Guedes ser classificado no qua-
dro gativo do corpo da armada, ficando sem
effeito a ultima parte do aviso n. 320, de
17 de f•vereiro deste anuo, que manda consi-
derar o alludido official na reserva espc Yjal
creada pelo decreto n. 310, de 21 de outubro
do 1895.

Requerimento despachado

André Mendes da Costa.— Indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 21 do corrente, foi nomea-
do o coronel do quadro extranumerario
do exercito Roberto Trompowsky Leitão de
Almeida para cornmandar interinamente
a Escola Militar desta Capital, durante o itn-
pedilnento do general de brigada Miguel
Maria Girard.

Directoria Geral do Contabilidade

Exig e !Unte de 20 dc julho de 1897

Ao Ministario da Fazenda
Solicitou-se extrdição de ordens:
Para occorrer aos seguintes pagamentos:
De 52:51k;170, a Lago Irmãos, de combus-

tivel fornecida em maio ultimo á Esteada de
Ferro Central do Brazil (aviso n. 1.337)

De 31 :78l24, ao thesoirreiro da Estrada
do Ferro Central do Beazil, para pagamento
de fornecimentos feitos nos meus de janeiro
a junho (aviso n. 1.338) ;

De 1865'205, alem, idam,nos mezes de abril
e maio (avisa n. 1.339);

De 12$200$349, idem, idem, de fevereiro a
junho ultimo (aviso n. 1.340);

De 1:947;5104, idem, idem em abria° junho
findos (aviso n. 1.341);

De 319$805, idem, idem, em maio ultimo
(aviso n. 1.342);

De :Ma', i lem, idem, em maio ultimo, por
Placai° Teixeira & Comp. (aviso n. 1.343)

De 2:9Ha588,1 , 1em,idem7par Drnning is Joa-
quim da Silva, em março findo ( aviso
n. 1.344);

De 1:034562, alem, idem, de abril a junho
(aviso n. 1.345);

De 10:423$312,identaidem,por Augusto Bar-
bosa, em os mezes do maio e junho ultirnos
(avisou. 1.346);

De 653$200, idem, idem, por diversos em
maio findo (aviso n. 1.347).

—Providenciou-se sobro o recobimento no
Thesouro Federal da quantia do 1:295$152,
recolhida pelo cornpaador da Inspecção Geral
das Obras Publicas (aviso n. 1.348).

—Mandou-se pagar as seguintes quan-
tias:

Do 77!5Ü0, a Rocha Teixeira & Comp., de
artigos fornecidos á hospedaria de imtnigran-
tes da Ilha das Flores, em inalo ultimo (aviso
n. 1.349);

Do 106 :3027,á Companhia Leopoblina,de pas-
saaens conca lidas, durante os mezes de se-
tainha° a dezembro, par ordem deste Ministe-
rio (aviso n. 1.350);

Do :l2:010 ao thes)ureiro da Estrada de
Ferro Central do Brazil, de f trnecimento feito
por Soa res Nietneyer em maio ultimo (aviso
n. 1.351.)

De 13:061$490, idam, idem, idem em junho
ultimo (aviso n. 1.352)

De 35:539$, idem, idem, pela Companhia
Edificadora, em j unho ultima (avisa n. 1.353);

De 5:792.g>330, idem, idem, por diversos,ein
junho ultimo (aviso n. 1.354);

De 41..,;880, á Companhia Leopotdina,de pas-
s igens concedidas por ordem deste ministe-
rio (aviso n. 1.335);

De 1:335a478, a Antoaio do Souza Mar-
ques, do aluguel do terreno e telheiro do
morro de Santos Rodrigues, de 19 de julho
do 1892 a 31 de dezembro do 1896 (aviso
n. 1.356) ;

De 304$100, de publicaçaes feitas polo Jor-
nal do Commercio, O Gazeta de Noti-
cias, Republica, A Noticia e Cidade do Rio,
TIOS mezes de março a maio ultimo (aviso
n. 1.357);

De 737$184, em que importa o gaz consu-
mido com a illuminação da Repartição Geral
de Estatistiea no 1^ semestre de 1895. (Aviso
n. 1358.)

— Deferindo o requerimento do auxiliar
do porto da Victoria, Aglinio Jatai. de Maga-
lhaas Requião, no sentido de lhe serem pagos
pelo Thesouro Federal, a contar de fevereiro
do corrente armo, os seus vencimentos, na
razão de 166$666 mensaes, deduzidos de
3:000$ annnaes. (Aviso n. 1.339.)

— Mandando collocar na Alfandega de
Porto Alegre, á disposição do Dr. director da
Estrada de Ferro do Porto Alegre a Urugua-
yana., a quantia de 123:000$, para liquidação
de despazas com o extincto serviço de pro-
longamento da mesma estrada. ( Aviso
n. 1.360.)

Requerimento despachado

91 de julho de 1897

Guilhermina Barbosa, solicitando a pensão
que lhe competir por fallecimento de sou
irmão João Casemiro Barbosa, agente de esta-
ção da Estrada de Ferro da Bahia ao S. Fran-
cisco.—Deferido.

Directoria Geral da Industria

Secretaria de Estado dos Negocios da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas — Directoria
Geral tia industria — 2 secção — N. 401 —
Rio de Janeiro, 21 de julho de 1897.

O decreto n. 2.427, de 2 de janeiro do cor-
rente atino, transferindo á Directoria da In-
dastria deste ministeaio os eerviços que se
achavam a cargo da extincta Inspectoria Geral
das Terras o Coloniza0o, incumbiu a esta
directoria geral de inspeccionar e dirigir 03
trabalhos referentes á immigração expon-
touca, dando-lhe todas as attribuiçõaa confe-
ridas aos ex-inspectores do terras pelo de-
creto n. 603, de 26 de julho de 1890.

No regulamento das hospedarias de immi-
grantes mantidas pelo Governo Federal o
approvado por portaria de 16 de novembro
de 1894 do ex-inspector das Terras Dr. Feli-
ciano Mendes te Moraes, não consta que a
administração da Ilha das Flores tenh t com-
petencia para impor ou relevar muitas a for
necedores.

A' vista do exposto, não tem fundamento o
que informastes em officio ri. 338, do 17 do
corrente maz, quando dizeis que as faltas
commettidas pelos fornecedores Pereira Reis
& Comp. foram insignificantes, e que por tal
motivo deixastes de multal-os.

Conve:n que indiqueis, por conseauinte,
qual a importancia da multa em que incor-
reram (33 mencionados fornecedores pela in-
fracção do cintracto, afim de que esta dire-
ctoria resolva a respeito.

Do accorlo com as disposições em vigor,
das de2isfie de- t•t diretoria geral Acerca do
assumpto de que se trata, ha recurso para o
Exm. Sr. Ministro.

Saud° e fratern:da43.— ugusto Fernandes,
director geral interina.—Sr. administrador da
Hospedaria da Ilha das Floras.

Ror terimento9 despachados

Dia 21 do jsdho de 1897

Tiburcio Furtado de Mendonça ' e Sta.aio do
Noronha Moita, pedindo privilegio de inven-
ção.—Compareçam nesta directoria.

MOVIMENTO DE IMMIORANTES NAS nosPEDARIA

Dia 16

— Ilha das Flores :
Não ha immigrante,s.
O estado sanitario á bom.
— Pinheiro :
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dia 17

— Ilha das Flores:
Não ha iminigrantes.
O estado sanitario é bom.
— Pinheiro:
Não ha immigrantes.
O estado sa,nitario é bom.

Dia 18

— Ilha das Flores:
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bom.
— Pinheiro:
Não lia imrnigrantes.
O estado sanitario é bom.
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Dia 19

Dia 21

— Ilha das Flores
Existiam sete immigrantes.
O estado sanitario é bom.
— Pinheiro
Não ha iininigrantes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industria, 2" secção,

21 de julho de 1897.—F. Silva, chefe inte-
rino.—Visto.—A. Fernandes.

--
Directoria Geral de Viação

Fxpediente de 16 de julho de 1897

Remetteram-ao ao Mi nisterio da Guerra, para
os fins convenientes, fluss contas, a primeira
na importancia de 2:867$900, e a segunda na
de 4:044700, provenientes, uma e outra,
de comedorias fornecidas por conta do mesmo
Ministerio á força do 23 batalhão de infan-
taria do exercito, destacada em Entre Itios,
por Leite & Comp., correspondendo aquella
ao periodo de 8 a 28 de fevereiro e esta ao
inez de março findo. As ditas contas foram
apresentadas por intermedio da Di t ectoria da
Estrada de Ferro Central do Brazil.

—Devolveram-se á Direc toria da Estrada
de Ferro Central do Braml os doem mtos
que acompanharam o seu oficio de 10 do
junho findo, concernentes á daspeza de
1:747$460 com transportes concedidos na
Mesma estrada por conta do extincto prolon-
gamento, em fevereiro deste anno e declarou-
se, para os fins convenientes, que, não havendo
no orçamento em vigor verba alguma a que
possa ser attribuida semelhante despnza,
deverá ser alia e scripturada como renda fleti-
cia da estrada.

—Declarou-se á Directoria da Estrada de
Perro de Baturité, para 03 effeitos necessarios
e em resposta aos seus telegrammas de 39 de
abril e de 4 de maio findo : 1, que, ashando-se
especificado o pessoal effectivo da estrada no
quadro approvado par portaria de 1 de maio
proximo passado (Diario Official de II do
dito mez) cabe lhe providenciar no sentido
de ser regularizado o numero e classes dos
funcciona.rios respectivos nas conlições do
referido quidro, que corresponde ao novo re-
gulamento, approvado por decreto n. 2.505,
de 1 de maio ultimo ; 20 ,que os vencimentos
daquilo pessoal, até a data do citado decreto,
devem ser abonados nos limites do credito
votado na lei do orçamento de 10 de de-
zembro de 1896, segundo a distribuição a
que allude a circular n. 2, de 13 do corrente,
sob a rubrica — Pessoal — embora taes ven-
cimentos deixem de coincidir com os fixados
no regulamento, revogado, de 26 de junho
de 1890.

Dia 20 de julho de 1897

Remetteu-se ao Ministerio da Guerra, para
os fins convenientes, a conta apresentada por
intermedio da directoria da Estrada de Ferro
Central do Brazil,na importancia. de 3:897$300,
proveniente do fornecimento de comedorias
feito por Leite & Comp., durante o mez de
maio findo, á força do 23' batalhão de infan-
taria do exercito, destacada em Entre-Rios.

—Autorizou-se a diractorin. da Es' rada de
Forro Central do Brazil a a'ionar ao ope-
rario da oficina de luz electrica da mesma
estrada, Caemiro da Silva Ouvem, dous
terços dos respectivss salarios, por mais
dons meus, á vista do termo de inspecção de
saude que acompanhou o officio daquella
directaria, de 14 de junho proximo passado,
e das informações prestadas a respeito.

DIREOTORIA oanaa DOS CORRDIOS

Por portaria de 17 do corrente,foram con-
cedidos 30 dias de licença, com ordenado,para
tratamento de saude, ao CP rtniro da Sub-Ad-
ministração de Uberaba, J Theodoro
da Cruz.

—Por outra de 19 do corrente, foi louvado
o 2° oficial Arnaldo Frederico de Almeida e
Albuquerque,pelo zelo e inteligencia com que
desempenhou a cominissão relativa ao resta-
belecimento do serviço de conducção de ma-
las entre Uberaba e Goyaz.

—Por outras de 20, foram concedidas as
seguintes

De 30 dias, com ordenado, para tratar de
sua saude ao 2° &Boiai da Administração dos
Correios da Coará, Sergio Fiuza de Lima

De 30 dias, com ordenado, para tratamento
de saudo, ao carteiro do l a classe da Adminis-
tração dos Correios do Districto Federal
Olympio Borges de Araujo.

--
Rape liente de 21 de julho de 1897

Communicouse ao administrador dos Cor-
reios do Districto Federal a exoneração do
amanuense da Administração dos Correios do
Rio Grande do Norte, addido aquelas admi-
nistração, Joaquim Carlos Vieira de Mello,
que aceeitara o logar de 2° escripturario da
Aifandega de Uruguayana.

—Peiliu•se ao afinisterio da Industria or-
dem de pagamento da quantia. do 404, gra-
tificação a que teein direito Os carteiros de
1' classa da Administração dos rorreios
Bahia João Justiniano de Figueiredo o Sa-
turnino laalrigues Pachaco.	 •

—Representou-s. Ministerio da Indus-
tria contra o prose limento do delegado fiscal
do Thesouro no Estado do Pará, negando se
a entregar á familia do fallecalo praticante
da Administração dos Correios do mesma
Estado Leopoldo Augusto de Souza, contri-
buinte do montepio, a quantia de 200$ para
funeral ou luta.

— Oficiou-se:
Ao Sr. Ministro da Industria:
Restituindo:
Rectificada, a conta do janeiro ultimo da

Companhia Real de Paquetes a Vapor;
O oficio n. 12, de 24 de maio ultimo, do

inspector da Alfandega do Estado do Mara-
nhão, acompanhando a demonstração da das-
peza feita pala reforidaalfandega por conta da
verba—Correios—na importancia de 9:28 4773,
durante o mez de abril;

O oficio n.14, do 10 de junho, do inspector
da Alfan Ioga do Maranhão, acompanhando
a detnonstra.c5,o da despeza feita pela referida
alfandega, na importane:a de 10:947$144.

Ao presidente do Tribunal do Jury, pedindo
dispensa, na actual sessão, do amanuense
Benjamin Pereira Leitão.

TRIBUNAL BE CONTAS
Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, ent 20 c1J corrente,
o presidente deste tribunal

Ministerio da Fazenda—Officio da Recebo-
dona da Capital Federal, n. 50, de 10 de
junho ultimo, pagamento de 400..3 ao secre-
tario de estatistica do Estado do Rio Grande
do Norte, Manoel José Nunes Cavalcanti, de
ajuda da custo.

Exercicios findos—Requerimentos :
De D. Catharina Olympia de Castro, paga-

mento de 166$664, de montepio ;

De D. Maria Luiza da Silva Manoel, idem
de 5a3$'33a, de funeral e luto ;

De D. Urnbelina Rosa da Silva, idem de
1:083$'370, de meio soldo e montepio.

Oficies :
Da D3legacia Fiscal do Thesouro Federal

na Bahia, n. 24, de 25 de inalo ultimo, cre-
dito de 2:5113290, para pagamento a D. Maria
Candala Moreira Saldanha;

Da Alfandega de Aracajti, n. 2, de 12 de
março ultimo, idem de 1:104728, para paga-
mento aos menores Edmundo, Amerina,
Abuso e Augusto.

Ministerio da Marinha — Aviso n. 1.507,
de 2 do corrente, pagamento de 24:347$109,
a Maxim, Nordenfelt Guns and Ammunitian,
limited, de fornecimento de apparelhos para
carregar as cintas dos canhões de 37 "lin,
bem como de cartuchos para salvas e acces-
sorios destinados ao cruzador Almirante
Barroso.

Ministerio da Guerra—Aviso de 9 do cor-
rente, pagamento de 5:332$980, de forneci-
mentos feitos a diversas repartições do mi-
nisterio, no corrente exercicio.

.1n•nnn•n•

INTENDERIA MUNICIPAL
Prefeitura do 11)istrieto

Federal
Directoria Geral do Interior e Estatistica

2' SECÇXO

Expediente de 20 de julho de 1897

Officios recebidos:
Do encarreaado do deposito particular de

polvora o dynarnite da ilha do Bom Jesus (4),
communicando ter retnettido, nos dias 15 a
10 do corrente, 53 volumes com explosivos
paro consumo da casa commercial de alay-
rinha Abreu, Machado & Coinp.— Archi-
vein-se.

Do da ilha do Raymundo, idem, idem,
sendo: 10 volumes para o becco do Bragança
n. 18 o s as ditos para a Estação Maritima.
—Archi ve-se.

Oficios expe lidos:
A's Directorias do Fazenda o de Hygiene,

á agencia de Santa Rita e ao fiscal do
2' districto do inflammaveis, communicando
o indeferimento do requerimento de Carneiro
Teixeira & Comp.

A's mesmas directorias e ao agente do Sa-
cramento, idem, idem, de Menezes & Pe-
reira.

A' Capitania do Porto, rernettendo o re-
querimento de Antonio Miturity, para ser
informado.

A' agencia do Sacramento, communicando
o deferimento dos requerimentos da Agosti-
nho da Silva Teixeira e José Joaquim de
Simas, de accordo com o parecer desta dire-
ctoria.

A' do 2' districto de S. José, idem, idem,
de Antonio Guilherme Teixeira Raposo e
Mendes Raypp & Martins.

A' fiscalização do 1^ districto de inflam-
maveis, alem, idem, quanto ao de Antonio
Guilherme Teixeira Raposo.

A' agencia da Lagoa, communicxndo o
indeferimento do requerimento de Eduardo
Teixeira Pinto.

_—

Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio do negocio, profissao ou industria
Tavernas — Dias da Cruz n. E 1, A. C.

Faria Salgado ; Alfandega n. 12.3, Ferreira
& Ferreira ; Sant'Anna n. 131, Silva & Cou-
tubo ; Feliciana n. 60, Ferreira & Oliveira ;
S. Francisco Xavier n. 27 F ; Martins Gui-
marães ; Prainha n. 5, José Machado do
Souza Mattos; Carvalho de Sá n. 23, Ma-
noel Moreira.—Deferidos.

Café moldo, chá, cara e miudezas—Machado
Coelho n. 130, Israel Teixeira Mendes ; Ca-
tumby ii. 27, Rodrigues Soares & Comp.;

— Ilha das Flores:
Não havia immigrante.
Entraram doas italianas.
Existem dons.
O estado sanitario é bom.
— Pinheiro
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dia 20

— Ilha das Flores
Ex istiam dous immigrantes.
Entraram cinco italianos.
Existem sete immigrantes.
O estado sanitario é bom.
— Pinheiro
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bom.
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S. Franeisco Xavier n. 87 B; Antonio Ma-
noel Lisboa ; Ouv dor o. 131, Freitas Gui-
nam-fies & Comp.-Deferidos.

Armarinho, fazendas, etc- lattete n. 202,
Mino. Louise Bron ; Aquoducto n. 20, Ismael
Veresa & Comp.; Alfandega n. 391, licitara
Kijuc.-Deferidos.

Alfaiate e roupas-Estação do Ramos snn
numero, Antonio Joaquim de Mello •' Vis-
conde de Inhatuna n. 45, Freitas Cardoso &
Comp. -Deferidos.

Odicinas de encadernação - Carmo n. 25,
Eusenio José da Costa; ASsembléa n. 53,
Antonio de Barros Telles.-Deferidos.

Casas de pasto- Viscon le do Sapticahy
102, Maria Ferreira de Paiva ; Senador Eu-
zebio n. 142. Machado & Pavão - Deferidos.

Calçado-Relia de S. João n. 69 A '2, Aze-
vedo & Comp.; Candelaria n. 18 C, Joaquim
José Martins.-Deferidoa.

Charutaria Senador Euzebio n. 37, Ma-
galhães & Comp.-Deferido.

Cocheira do carros - S. Francisco Xavier
n. A 83, Antonio Alves Corra. - Doforlde,

Estivador-Primeiro de Março n. 97, Viegas
& Soares, -Dof

Typo,rsraphia-Relaçâo ri. 1,1-lonerato Can-
didn Ferreira Calilas.-Deferido.

Botequirn-Praia do Botafo go n. 98, Gui-
lh )MI0 Lib nio Peixoto.-Deferido.

Reluerimento ardil vario:
S. Joiquim n. 55, Menezes & Pereira.-

Enviados á Directoria de Fazenda:
umes, de pó de polca, ferra gens e fogos -

Cattsto n. 87, Jolo M inoel Pereira de Mello.
-Deferido.

Açougua-Goyaz n. 168 A, Manoel Fer-
reira Lopes.-Deferido.

Lithographia - Regente n. 50, Cunha &
Oliveira.-Deferi•Io.

Frinileiro e bombeiro - Lavradio n. 42,
CarlOs Pereira da Cota Lima.- Deferido.

Liquides em grosso- Ourives n. 113, Ma-
noel ,Lopes Ribeiro.-Deferido.

•

	

	 Esrriptorio-Sacrainento n. 6, Olympic) Ca-
minha Tavares da Silva.-Deferido.

Carpinteiro-Alfandéga n. 209, Raymundo
Ferreira Polonia.-Dsferido.

Concertador de armas - Sena for Pompni
n. 69, Francisco Davi I e Silva.- Deferido.

Deposito g le pão-Estrada da Pavuna, Joa-
quim do Couto Magalhães.-Deferido.

Coneertador de instrumentos do musica -
Senador Pompeu n. 8, Pietro Lapate.- De-
ferida

Quitanda, e irvão etc.-Visconde de Sapu-
eally is. 30, Lourenço Gonçalves.- Deferido.

Fabrica do flores artificiaes - Miseri-
cordia n. 22, Jacintho Pavão da Silva. -
Deferido.

Constructor de obras - José Pinto da Fon-
seca. - Deferido.

Depósito fechado - Ajuda n. 62, Mendes
Raupp & Martins. - Deferido, de accôrdo
com a Informação.

Charutaria, chá, cera, café e fogos artifi-
ciaes Visconde do Maranguape n. 2, An-
ton i o Guilherme Teixeira Raposo. - De-
ferido, de accônio com a informação.

Torrefação do café e addicional do fumos -
Urussuayana n. 151, José Joaquim de Simas.
- Deferido, de accrirdo com a informação.

Escriptario de commissões - Uruguayana
n. 26, Agostinho da Silva Teixeira. - De-
ferido, do accUrdo com a informação.

Requerimento archivado:
Armaze rn do aguardente - Saúde n. 35,

Carneiro Teixeira & Comp. - Indeferido,
Enviados á Directoria de Fazenda:
Mercadores ambulantes - José Monteiro

e Fortunato José da Silveira. - l'eferidos.
Vehictilos terrestres - Antonio Luiz Fer-

reira, Cotnpanhia. Braga Costa, Alexandre
José Dias de Castro, Antonio Ma.rçal, Anto-
nio Joaquim de Souza Botafogo, Doming,as
Pedroso Jacintho, Barão de Quartim e Thiago
José da Costa. - Deferidos.

Enviados ás agencias respectivas:
Almeida & Comp., Forret & Irmão, Gon-

çalo Corróis Telles. - Deferidos, de accórdo
com a informação.

Enviados á Directoria de Fazenda:
A bliccionaes - Chapéus para senhora ao

riegosio de chapéus de sol - Uruguayana
n. 28, Nascimento & Comp.; calçado e cha-
péus ao negocio do colxoaria e inoveis, Vos
'untados da Patria n. 67, Gonçalves & Oli-
veira. - DeferiddS,

Transferencias de firmas:
Tavernas.-Largo do Rosario n. 13, de

Cardos() Camilo & Teixeira para Camilo
Teixeira & Comp.; Boulevard Villa Isabel
11. 53 A, do Ferreira Pdxoto & Comp. para
Euzeblo Augusto do Carvalho ; Carapinho
n. 132, de Costa & Abreu para Edu rasto Es-
periiiião da Costa; Conde do [rajá n. 52, de
JoséJoaquim de Paula& Comp. para Antonio
Vieira lorgeS; Amazonas n. 10 A, de Felis-
berto Domingos Alves para Francisco Pego.

Sapateiro. - Lavradio n. 49, do Sancho &
Fiordallo para João Antonio Sancho.-Defe-
rid0.

Ferrador. Conde de Bornfini II. 189, de
Antonio Afonso dos Santos Pereira para Joa-
quim José de Oliveira.-Deferido.

Fabrica de produtos chimicos e pharma-
ceuticos.-Viaconde do Rio Branco n. 27, de
Trajano & Pitanga para Granado & Comp.-

:Deferido.
Barbeira-Praia Formosa n. 16, de José

Ferreira Saiu paio para Manoel Lopes Mar
tins.-Deferi lo.

Pliarmscia.-Goyaz n. 314, de Pereira de
Souza & Sepeatiba para Pereira de Souza &
Sobrinho.--Deferido.

Fabrica de café maido.-S. Luiz Gonzaga
n. 32, de João Antonio Geraldo & Comp.para
Geraldo & Rocha.-Deferido.

Carvoaria.- Senador Euzebio n. 292, de
Joaquim Vieira da Silva para Neves & Comp.
- Deforido.

Quitanda.-Senado n. 166, do Alfredo José
da Costa e outro para José Moreira da Silva.
- Deferido.

Pedreira.-Praia das Saudades, Duarte rgs
Macedo.-Deferido, de accordo com a infor-
mação.	 -

Vidraceiro,-Senador Euzebio n. 63, de
Barros & Mourão para tino Alvos Vieira.-
Deferido. de accordo com a informação.

Carraças - Na. 678, de Manoel Condino
Ribeiro para Manoel Jo sé Rodrigues ; 1.760 e
1.761, de Alexandre José Dias de Cis f ro para
Joaquim Guitn trães ; 3.045, de A. Messuita
Oliveira & Comp. para Manoel Joaquim
Teixeira.-Deferidos.

Tilbury - N. 185, de Antonio Ferreira
Durão para João Radrigues Ferreira. - De-
ferido.

Transforoncia de local:
Botequins-Da rua Visconle do Sapucally

n. 319 para a de Frei Caneca n. 272, José
Carvalho Martins ; da rua da Prainha ns. 36
e 38 para o n. 31, Eduardo da Cruz e outro.
- Deferidos.

Café moldo - Da rira dos Ourives n. 183
para a do General Camara n. 140, Antonio
Paiva & Irmão ; da rua da Prainha n. 112
para a estreita de S. Joaquim n. 77, Romão
Gomes Rodrigues -Deferidos.

Vidraceiro-Da rua de S. Christovão n.359
para o n. 375, Antonio José Pereira Rainha.
-Deferido.

Drogaria - Da rua da Alfan lega n. 228
para o n. 126, Luiz Belleza -Deferido.

Estabulo-Da rua Conde de Baependy n. 48
para a do Pinheiro n. 31 A, João Cardoso
Jacques.-Deferido.

Instrumentos de musica - Da rua da Con-
ceição n. 3 A para o n. 2 A, Antonio Wel'.
-Deferido.

Esriptorio-Da rua de S. José n. 14 para
a de Sete de Setembro n. 61, Carlos Pereira
Rego (tenente-eoronel).-Deforido.

Placa-Senador Dantas n. 47,Alvaro Alvim
(Dr.).-Deferido.

Lettreiros
Cattete n. 213 A, Carlos Crescente ; Goyaz

n. 350, José Gomos de Aguiar ; Dr. Manoel
Victorinn n. 213 A, Martins & Figueira
Amazonas n. 14, Pedro Assis Fernandes Pra-
do ; Dr. Manoel Vistarino n. 209, Joaquim
Nunes das Noves, Dr Manoel Victorino, sein

numar), José Lourença Rodrigu9s ; Goyaz
II. 334, Vasconeellos & Silva ; Dr. Manoel
Vietorino 191 G, Manoel Pereira Magalhães
-Deferidos.

Toldos-Dr. Manoel Victorino n. 211 A,
Nlartins & Figueira : Barão de Bom Retiro
n. 1 A, José do Castro Magalhães ; Andradas
n. 79, João Bufete -Deferi los

Larangexas n. 126, Francisco Can'oso Nu-
nes ; p i,aca da Engenho Nova n. 20, A. M.
Lopes & Cotins-Med rios , de accordo com
as informações.

Baixa de imposto
Casa de pensão a casa do commodos-Arcoa

n. 6 e 8, Manoel Ferreira Coelho-Deferido,
de Recordo com a informação.

Escriptorin-Praça do Commercio sem nu-
mero, Joaluirn Antonio Barrozo & Filho-
Deferido

Armarinho-Miguel de Frias n. 29, Ale-
xandre Pereira da Costa-Deferido

Casa de pasto e hospedaria-Senador Eu-
zebio r. 49, Arnaldo Dias Paes-Deferido.

Charutaria-Carmo n. 55, João Espinilola
da Veiga-Deferido

Carvoaria-Campa Grande (2' (1is:ricto)
Jasé Fernandes Esteves-Deferido.

PI rcas-Qiiitanda n. 95 e 97, Leite Nunes
& Comp.-Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Baixa de imposto e tranSferoncia de local:
Casa do pasto com n rgoclo de botequim. -

Da estrada do Marechal Ran gel ti. 73, rara a
de I). Maria n. 1, Elvira Placida do Pinho.-
Deferido.

Café feito, verdura e louça do paiz em ne-
gocio de café moldo - Da rua Dr. Garnier
n. 15 para a rua Alice n. 4. José Gonçalves
Ribeiro da SlIva.-Deferido, de ace,ordo com a
idformação.

Reconsideração de despacho:
Thiago & Comp.-Deferido, de accordo com

a informasão.
Requerimento archivado
Relevação de multa:
Eduardo Teixeira Pinto. - Indeferido.
Enviados á Directoria de Fazenda:
Rectificação de laneamonto:
Rodrigues & Comp.-Deferido - Francisco

Caputo, irmão, Filho. Indeferido.
Despachos interlocutorios:
Freitas & França, Joaquim José da Costa

e Lourenço Clonçalves.-Archivem-se.
52 requerimentos á Directoria de Ilygienea
1 dito á de Obras Publicas.
3 ditos á do Fazenda.
4 ditos á Inspectoria das Mattas

mas e Pesca.
2 ditos ás azencias respectivas.
3 ditos és Fiscalisações de Inflanitnaveis re-

spectivas.

Directoria Geral do Interior e Esta-
-tistica

3 SEC0:Io

=cios recebidos:
Da agencia de Santa Rita, enviando os

mappas de nascimentos e casamentos do mez
de junho findo.

Da de 'rajá, remettendo os mappas do nas-
cimentos, casamentos e obitos do mesmo mez
de junho.

Directoria de Obras e Viação

P,.epediente de 21 de julho de 1897

João do Oliveira Sampaio-Passo-se nume-
ração.

Santos & Valle-Passe-se guia.
João Pinto Ferreira Leite.-Idem.
Gaspar Lo;ies da Costa.-Idem.
Joaquim de Souza Moreira.-Wforido.
João de Barba Fagundes.-Idem.
Domingos José Soares.-Idem.
Manoel J. de Ca.lazans Itoirigues.-Defe•-

rido, nos termos do parecer.
Luiz Ferreira de Moura Brito.-Idem.
Francisco de Castro Vidal.-Idern.
Companhia S. Lazaro. -Restitua-se.
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SECÇÃO JUDICIARIA.
eSupreano Tribunal Federa'

5P SESSÃO ess 21 DE JULHO DE 1897

Presidencia do Sr. ministro Aguirw e Castro

As' 10 e 1/2 horas dà manhã, abriu-se a ses-
são, achando-se presentes os Srs. ministros:
Barão de Pereira Franco, Macedo Soares, Pin-
dalliba de Mattos, Herminio do Espirito
Santo, Atnerico Lobo, Lucio de Mendonça,
Figueiredo Junior, Ribeiro de Almeida, João
Pedro, Manoel Murtinho e André Caval-
canti.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Piza e Almeida e João Barbalho, por se aelia-
rem em goso de lic,ença,e Bernardino Ferreira,
com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado brido o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Aggra vos

N. 201— Capital Federal — Relator, o Sr.
Figueiredo Junior; aggravante, José Joaquim
de Taves ; aggra,vado, o juiz seccional desta
Capital .—Negou-se provimento *ao aggravo,
por não ser caso de damno irreparavel; o Sr.
Macedo Sares não tomou conhecimento da
recusa pelo mesmo fundamento.

N. 24—Pará — Relator, o Sr. Ribeiro de
Almeida; aggravante, o or. procurador sec-
cional da Republica no Estado do Pará; ag-
gravado, o Dr. juiz seccional do mesmo Es-
tado.—Não se tomou conhecimento do ag-
gravo, por não se tratar de erro de contas ou
autos, nos termos da lei, contra os votos dos
Srs. Manoel abrunho, Figueiredo Junior,
America Lobo e barão de Pereira Franco.

Appellações commerciaes e eive

N. 269—Capital Federal—Wlator, o Sr.
Manoel Murtinho; revisores, 03 Srs barão de
Pereira Franco e Macedo Soares; appellante,a
União Federal; appellada, a Nova Companhio
Estrada de Ferro Estreito de São Francisco ao
Chopim. (Continuação do julgamento adiado
na sessão de 13 do corrende.)—Foi reformada
a sentença para o effeito de assegurar á ap-
"pellante o direito que tem it. exploração do
privilegio concedido por decreto do Governo
para construcção da estrada de ferro; ou, na
fôrma do polido na ecção.pagar-lhe a Fazenda
os prejuizos,percia.s e datou- is que threm liqui-
dados na execução, pelos votos dos ars. barão
de Pereira Franco, Macedo Soares. Ribeiro de
Almeida. Figueiredo Junior e Pindahiba de
Mattos, contra os dos Srs. Manoel Murtinho,
André Cavalcanti, João Pedro, Americo Lobo
e H. do Espirito Santo, que reformavam a
sentença para julgar a appellaute carecedora
de acção.

O Sr. presidente desempatou, reformando
a sentença no sentido ao principio decla-
rado.

N. 89—Capital Federal—Relator, o $r. Ri-
beiro de Almeida, revisores, os Srs. João Pe-
dro e Manoel Murtinho; appelIantes, Joaquim
Paulo Carvalho e M. Ignacio Guiinarães &
Comp.; appellados, Benchimol & Sobrinho —
Julgou-se nullo o processo de fis. 23 em
demite, por não se ter dado curador ao réo
preso, na fôrma da lei, contra o.s votos dos
Srs. Manoel Murtinho, H. do Espirito Santo
e Pindahiba de Mattos.

N. 275 — Capital Federal—Relator, o Sr.
Amorico Lobo ; revisores, os Srs. Figueiredo
Junior e Ribeiro de Almeida.; appellante,
a União Federal; appella,doi, Mendes, Meia
& Comp.— Foi reformada a setença, sendo
julgados os appellantes, concederes da acção,
unanimemente.

Recurso extraordinario

Thereza Filgueiras. — Tomando-se conheci-
mento do recurso, negou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

Homologaçao de sentença
N. 96 —Capital Fe !oral — Redator, o Sr.

barão de Pereira Franco ; revisores, os Srs.
Macedo Soares e Pinda.hilis do Mattos ; re-
querentes, Fuster y Sebastian e
João Miguel Fuster y Sebastian. — Foi ho-
mologada, a sentença, contra os votos dos
Srs. Macedo teares, A to c rico Lobo o H.
do Espirito Santo, que não tomaram conhe-
cimento do pedido.

Rmisões crimes

N. 176 — Minas Genes Relator, o Sr.
Ribeiro de Almeida ; revisores, os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho; peticionario Hugo
Fischer. — Não se tomou conhecimento da
petição por não estar devidamente assignada,
contra o voto do Sr. Ainerieo Lobo.

N. 187 — Minas Geraes Relato'', o Sr.
Ribeiro de Almeida ; revisores, "os Srs. João
Pedro e Manoel Murtinho ; peticionaria José
Ferreira Lopes. —Foi confirmada a sentença,
unanimemente, impedido o Sr Americo Lobo.
Não votou o Sr. Macedo Soares por se haver
retirado por incommodado.

DISTRIBUIÇÕES

Aggravo de peliça°

N. 204— Capital Federal— .Aggravante,
Companhia Nacional de Navegação S. João da
Barra e Conpos; ao:gravada. Cimpanhia Na-
cional de Navegação G,,t( ira—Ao Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho.

Appellacao civel

N. 304—Capital Federal—App ,11a-ntes,Vei-
ga Pinto & romp.; appellada, a Fazenda Na-
eionel—Ao Sr. ministro barão de Pereira
Franco.

Processos de revisao

N. 257 — Capital Federal — Peticionaria
Theodoro da Costa eSijvs, alferes do 13' ba-
tatalhão de infantaria — Ao Sr. ministro
barão de Pereira Franco.

N. 258—Rio de Janoiro—Peticionario, Ran-
dolpho Ferreira— Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

PASSAGENS

Conflicto de jurislicçao

N. 67—Ao Sr. H. do Espirito Santo.
llonzotogaça-0 .ie sentença

N. 94. — ito Sr. André Cavalcanti.

Recursos extragrdinarios

N. 118—Ao Sr. H. do Espirito Santo.
N. 124—Ao Sr. André Cavalcanti.
N. 126—Ao Sr. barão de Pereira Franca,

Revisaes ci-inzes

N. 162—An Sr. Bernardino Ferreira.
ais. 186 e 196 —Ao Sr. João Pedro.
N. 193—Ao Sr. H. do E,pirito Santo.

Appellações civel e comm erciaes

Ns. 245 e 285 — Ao Sr. H. do Espirito
Santo.

N. 261—Ao Sr. João Pidro.

COM W.

Conflicto de jurisdicçao

N. 66 —Relator,o Sr. Bernerdino Ferreira.

Homologaçdo de sentença

N. 88—Relator o Sr. Bernardino Ferreira.

Appellaçào civel

N. 240—Relator, o Sr. Figueiredo Junior.

Revisei° crime

Côrte de Appellação
SESSÃO DO CONSELHO SUPREMO EM 20 DE JULHO

DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues
—Secretario interino, o Sr. Octaviano
sai-.

Compareceram os Srs. desembargadores,
Azevedo Magalhães e Fernandes Pinheiro,
e tionhem esteve presente o Sr. desenabarga-
dor procurador geral do di:tricto.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 1.251 —Paciente, Romeu Placido Na-
bueo de Araujo Freitas ; relator, o Sr. des
sembargador presidente.—Negou-se a ordem
de babeas-corpus preventivo, visto não haver
fundamento que justifique sua concessão.

N. 1.252 — Pacientes, Antonio Teixeira e
ManoelPereira da Rocha, relator,o Sr. desem-
bargador presidente.—Concedeu-se a pedida
ordem de soltura ao paciente Antonio Teixeirap
visto achar-se illegalmente preso na Casa de
Detenção, tendo sido., aliás, condemnado pela
junta correceional á pen 14e 15 onzes de fe':
sidencia na colonia correccional dos Dons Rios
e negou-se ao paciente Manoel Pereira da Ito:
cha, por estar pronunciado no art.356, com-
binado com o art. 358 do Codigo Penal, con-
tra o voto do Sr. desembargador F. Pinheiro,
quanto ao priweiro piciente.

N. 1.253—Paciente, .Luiz Bruzzo; relator, o
Sr. desembargador presidente.— PI ejudicadO
o pedido, visto ter sido posto em liberdade.

N. 1.254—Paciente, José Jucca ; relator, o
Sr. desembargador presidente,— Concedeu-se
a -,ledida oedern de soltura, pela illegalidade
da prisão que soffre o paeiente, contra o voto
do Sr desembargador F. Pinheiro.

N. 1.255—Paciente, Manoel Gonçalves re-
lator, o Sr. desembargador pres i dente.—Con-
cedeu-se a pedida soltura., visto achar-se
se preso o paciente desde 20 de fevereiro pro-
ximo passado, sem estar concluida a forma-
ção da culpa.

N. 1.250—Paciente, Carlos José Rodrigues
Fraga ; relator, o Sr. desembargador presi-
dente. —Decisão identiea a de n. 1.253.

N. 1.257—Pasiente, Jovino de Sã Barreto ;
relator, o Sr.desembargador presi d ente. —Con;
cedeu-ss a pedida soltura ao paciente, visto
achar-se illegaltnente preso na Casa de De-
tenção, contra o voto do Sr. desembargador
F. Pinheiro.

N. 1.258—Paciente, Pedro da Silva Olivei-
ra; relator, o Sr. desembargador presidente.
—Concedeu-se a pedida ordem para iscar o
paciente aproisentado na 1" sessão do Con-
selho, ao meio-dia, informando o delegado da
151 eireurnscripçã o urbana.

N. 1.259—Paciente, Segundo Arco ; ris/a-
tor, o Sr. desembargador presidente.-1dem,
informando o juiz da 3 . preteria.

N. 1.260—Paciente, Maria Soledade ; rela-
tor, o Se. desetnbarga. l or presiden te . —Idem
informando o I s delegado auxiliar.

N. 1.201—Paciente, Carlos Feleral ; reta--
tor, o Sr. desembargador presidente.—blem,
informando o juiz da 3' pretoria.

N. 121 — S. Paulo— Relator, O Sr. Amo-
rico Lobo ; revisores, os Srs. Figueiredo Ju- 	 N. 252—Relator o Sr. João Pelro.
nior e Ribeiro de Almeida ; recorrente, Sa- 	 Lev.tiitou-se a sessão á 3 horas da tarde-.
rauel Alvas de Azevedo ; recorrida, D. Maria —O secretario,Joau Pedreira do Couto Ferras.

SESSÃO DA CAMARA. CRIMINAL Esa 20 DE nulo
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo
Maga/.lares—Secretario interino, o .Sr. Ocoz-
tamiso Casar

Compareceram os Srs. desembargadores
Eepinola, Dias Lima,Tavares Bastos,Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

Não houve j ulgamentopor não haver causa
com dia.

DLSTRIBUIÇõES

Appellações eiveis

Ns. 1.176 e I.231—Ao Sr. desembargador
A. Magalhães.

N. 1.273—Ao Sr. desembargador VssPinciDle
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Appellações commerciaes

N. 1.283—Ao Sr. desembargador Espinola.

i
able. i 895—Ao Sr. desernbargalor Miranda

N. 1.123—Ao Sr. desembirgador H. Dods-
qrth.

, Appellacjes crimes

N. 289—Ao Sr. dese:nbargador Dias Lima.
N. 301—Ao Sr. deseinbargaior Miranda

Ribeiro.	 1
Embargos recorridos

N. 778—Ao Sr. desembargador H. Dods-
01 th .

REDACÇÃO

ognorla Topograph loa o Eco-
0m 1e8 cornarea de Ithéo8

L'altliazar da Silva kas-
.9a

(Cont1nua2o Co a. 194)

c ÁPITULo

D i,illa de S. José da Barra do rio de Contas

§1

oi levantada em villa,a povoação da barra
do io de Contas, por determinação da Exma.
do ataria. condessa de Rezende, em 27 de ja-
nal o de 1732, é situada a. beirarn'ir com uma
bali e proporcionada igreja matriz, cujo
ora o é o atchanja S. Miguel. Começa a

ação na direcção de norte a sul, de uru
iro chamado o Forte, porcina a Sua raiz

de edra solida, formando o ponta,l, serve d3
cont r orlo no seu leito, quando embrave-
cido e precipitado por sim rapida corrente,
nas ocasiões das travoadas, procura tra,ns-
bord ndo sahir dos limites, que a natureza
lhe flanou; aqualle outeiro, estendendo-se ao
noro ste, busca a villa em caminho de
sueste, carretai() o sertão ao sudoeste. O
terreno é agradavel, assim psla vista do mar
e coqheiraes da costa, como pela plauicie dos
campes, canado de morros pela parte de
traz Mais ou menos afastados uns dos outros.

alta, ue segue até o mar, intitularia a Trom.-
Corre pela parte do sul uma ponte de t Tra

Isin/ta,l que se diria° para este um quarto de
lagoa Instante da villa, circulai° do pedras
arenos e seixosas pelo lado de éste e
nordesite.

§2

Tom a barra na baixamar 12 palmos de
agua oin 10 braças de largura ; buscam
os na ogantes para acominetter a altura
o out iro defronte que lhe fica ao sul,
chama o a Trombinha ; ao norte desta
corre un recife de peara, que farma um
pontal, buscando o norte e desta ponta
para o iorte fica a barra ; alli principiam os
baixos, ue ficam tambem ao norte. Da ponta
para de tro, quasi meia 'agua, o fundo (5 c,o-
berta d urna etiorme pedra, por causa da
qual a b rra não admitteembarcaçao grande,
á excepi. s o de lanchas e barcos, que para en-
trarem u sahlrem necessitam de ventos fa-
voraveis Vencida a ponta da barra, e a pe-
dra que fica no meio della, se faz então
caminho de sudoeste: aquella pedra é re-
donda, e sbre ella passam as embarcações
com oito palmos de agua na baixamar, con-
tendo ca aos, assim pelo norte como pela
parte do s 1, com oitó braças de largo, e a do
norte co duas, ficando a barra distante
unicamen e da villa, 100 braças, e da ponta
para den co faz uma enseada chamada a
Concha, a nal acaba e vae fazer ponta do
norte, e se enterra no rio com um recife de
pedra, á q ai os na turnos chamam ponta do
rcardo, que dista 50 braças da villa.

§

Tem nas manto aquelle rio acima do rio
de Contas e Minas, e vem com varios ria-
chos até o I gar chamado dos Funis, onde

parece esconder-se por baixo das pedras, e
Vae apparecer ensoberbecido de aguas até o
porto conhecido com o noma de Acaris, por
muitas leguas navegavel de canas, ainda
que em alguns legares a navegação é trabaa
lhosa, e até perigosa pelas pancadas de varias
cachoeiras, pasaadas as quaes por abundantes
remansos de agua, busca o porto da pancada,
navsgavel um quarto de legua, e datil pro-
segue até a serra de agua, onde abordam as
lanchas, para receber as farinhas, que
fazem o objecto do trafego, e viver dos habi-
tantes.

§ 4°

As mattas que existiam á beira do rio até
os Funis por 5 a 10 legua,s, se acabaram,
era razão de as haverem queimado o asso-
lido os moradores para a plantação da man-
da:roa, que alli apenas colhem II cirios por
L000 covas, e os mais ricos e acreditados
plantam de 50 a 80 mil covas. No atino de
1799 constava a exportação daquello gencro
para o caneiro da lials'a a 39 mil alqueires,
50 de gomrna, além de 150 de arroz. Elles
cultivam muitas vario ladas de mandais:as,
conhecidas por differentes nomes, e são: olho
roxo, do duas qualidades, camoationague, da
branca e da preta, alandi, pexoto, paraune,
saracura, milagrosa, branqui nha, mui:atinha,
sotinga vertlasieira, mangue, aorecoré, uruba,
São Pedro, matto negro, paçaré, monica de
ramalhete, caravella, pitanga., cobra, Santa
Ignez, alaga, aipimpóca verdadeiro, e do
amiarello.

§

O rnethodo geralmente praticasio na la-
voura da inaudióca consiste em roçar os mat-
tos pagamos que ftc:1,1,1 pelo meio dos gros-
sos, e derrubam então aquelles, e estando
se-coo rosal), larg ira fogo, e si acham de-
pois da queimada que acaram Will:), os le-
naos grose ts mal queimados, os cortam nova-
mente do In 'chada, e 03 finos coa facõas, e
ajunaando 03 paias:os que acata disp Nos,
lhe largam o faro, e a este serviço chamam
coivirss, eion ardera varios 'atalaio o
fogo apagada, se how', o roçado bodo, e ¡viol-
ei piam a. fazer cova-5 no chão, di-dalitos liaras
das outras meia braça ; e estaatio estas feitas,
cortam a mandiósa do compriment., do um
palmo oa d e mais, conrortne a opinião do;
que a plantam, e passam a finoalms naquel-
la,s covas algum tanta deitadas, e não apro-
veitam as cinzas para a potassa.

§ 6°

Aquella é a maneira de preparar a terra,
e moio de se fazer a olantaoao da mandióca,
que antes de atino e meio não tem a raiz com z
ee a rranoar-se para d mca,scada ralar-se, apu-
rar se nos tapitis a massa, para levar-se ao
forno para se cozer, e torrar-se gradualmente
em fogo bran lo, para então passar-se
tulhas, onde vão comprar os negociantes nos
difforentes portos dos lavradores, que assis-
tom comrnummente nas suas fazendas, pri-
vados de toda a particular cornrnunicação por
terra, de uns como outros visinhos, para não
smasm vistos no interior. Vivem quasi todos
em suraina penuria de sustento, si a podre
carne do sertão, o peixe do alto nos tempos
favoraveis, os camarões do rio, ou alguma
caça do matto não vem matar-lhes a fome.
Não plantam, além da farinha e algum arroz,
outi o algum legume e menos cultivam a
°reação dos gados, com tão vastas campinas
de pastos naturaes, que lho dariam o astrume
para adubar as suas terras ; afia falta todo o
genero de edunação civil e religiosa, os
homens grosse • ros e ignorantes tem os costu-
mes dos povos barbaros da sua origem.

7.°
Conteem as matas maquile territorio todo

o genero de madeira de construcção, e no
tempo do serviço do desembargador Francisco
Nunes da Costa, delias se extrahiram muitas
duzias do precioso tapinhoã, e as mastreações
da fragata Csrlota ; hoje, porém, as ma traia
proximas ás povoações estão queimadas e as

que tionteem 03 importantes lenhos ficam:1 mui
distantes da borda da agua, á excepção dag
que existem sara cimn. dos Funiz, ainda in-
tactas; pois que a distancia e o temor do
gentio tema servido de salvaguarda ao asso-
lador ferro dos msndioqueiros. A i povoação
da villa e seu termo apenas comprehende
2.000 almas, é compota principalmente de
escravos e do mulatos, e apenas conterá 100
pessoas brancas : a maior parte não tem
1-urras ; proprias para suis lavouras, o as
trazem de arrendamento aos senhorios, que
as arremataram no fiscd Real, pelo sequestro
feito aos proscriptos j Suitas ; e apenas al-
guns Usem a propriedade de -pequenas porç'aries
pelas compras, que depois fizeram aqueles
compradores do fisco R41.

§ 8.a

Sondo governador da Bailia Manoel da
Cunha Menezes, Malga illustre de muita
actividade e zelo pelo bei publico. P)1 acer-
tadarnento determinada ' a abertura de uma
communicação interior de sertões da Ressaca

sahir á barra do rio de Contas. Porém ao
tempo que tomava as MUS medidas, o havia
-na arregado ao capitão-mór João Gonçalves
da Costa a conquista do gentio que habitava
nas cabeceiras: e abertura do dito caminho'
tendo este feito a abertura á sua custa até
aos Funis, e daili para a villa os moradores
deita, foi retaliar pelo Márquez de Valença,
e durante o seu governo e do Seu sucessor
não se faltou mais desta aommunicaças com
os povos centraes.

Parecia que a gloria deste grandioso ser-
viço estava reservari a pira, D. Fernando José
de Po-taigal ; pois que a caegada dos gentios
daquellss ricos sertõm á Bahia o desatlava
para abrir o caminho da prosperidade desta
colonia.. Foram á preson ar, alaquelle illustre
e circurnspeata governador ' varies inalo; da
conquista das salinas, rogando-lhe que lhes
diase uru paracho que. os ipstruisse na reli-
ai s () satholica (a). Foi então com a maior sa-
tisfação que rel. rsmetter os inatos ao descria-
bargaaor Francisso NUriA3 , da Costa, ken 25
de junho de 1790, significando-lhe o prazer
'inc tinha de ieeeas vindo aquelles Danos, e
encommendando-lhe trile (las sa as mais effl-
°azes providencias, afim de se lhes fazer um
estab aecimento permanente.,

§ 10	 1

Não sei por que fatal desgraça se não ef-
fecluou o estabelecimento da alam abaixo
dos Funis da rio l ie Contas, talvez por se ag-
aregarein á nava aldêa indloS que se man-
daram vir daquella de Alitavla da nação
Grua, não se seguindo outro ;dreno do esta-
belecimento que a perla da dospeza com
que a Real fazenda se prestou a favorecer
asneias tão u:il projecto. Os iindios em pouco
tempo desertarans, o, embreilhan''o-se pelos
sertõ !s das Intatas , buscaram os seus primei-
ros lares, não obstante se lhas . ter concedido
uma legas de terras para as saras plantações.

§11

iz- Desarapara,la-a povoação, erÀ forçoso igual-
mente que a estrada já alerte fosse menos e
menos fresuentada até vir a tapar-se de
todo, fio ando os povos centras privados de
tão util cornmunicação que tanto anhelavam,
supplicando até ao mesmo governador fizesse
estender a jurisdicção tio ouvidor dos Ilhéos
até aquellas provinsias, pois que distaria 25
a 30 leauas, quando para a coniarca da Jaco-
bina, a quem pertenciam, distava 11 mais de
200, o que era visivelmente do mais incom-
prehensivel detrimento aos pdvos, e se se-
guiam muitas ruirias, e irrep 'raseis damnos.
O governador logo se prestou faaoravel a tão
justas representações, e assim , o resolveu;
Inas como não fosso por ordem Regia estabe-
lecida tal demarco4o, se oppoz, le até a illu-

.

(a) Vejam-se as notas V, VI e VII no fim,
desta Memoria.

P"
ou
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diu o ouvidor, e com elles as justiças da Ja-
cobina; e oa povos centraes gemem inconso-
lavelmente data:lixo do peso da mais sensivel
oppresaão, do que se seguem muitos desser-
viço,, e ruma (los seas civis estalelechnentos.

§ 12

Por agalana communicação pela margem
do rio de Contas seguiram varies tropeiros
ides sertões, e o capitão mór Joãe Gonçalves
navegou por vario; annos em canas pelo
dito rio. conduzindo seus etIer tos : havia pouco
a fazer para ser frequentada, tirando-se al-
gumas voltas, e esSisando-se.. em alguns to-
gares, por onde •series corregos e riachos a
atravessam o cortam. O rio abunda do peixe,
as margens 5 ;to ferceis para as lavouras, e
temia quan.'tidade euperabinalante de pão
brazil, a i.ein de to fas as outras madeiras de
constrUcção

§ 13

Era da mais reconhecitla utilidade o esta-
belecimento da aldéa no legar acima dos
Funis do dito rio de Contas, que pela visi-
rehança dos sertões da Rassaca, Salinas, etc.,
ste construiria em poucos armes, com a com-
municação e mistura dos portuguezes, civi-
llizada, povoada e rica ; como porque servia
4 gett1inente de registo aos viandant:s de
Táli nas, e contrabandista.% ou para arrecadação
dos direitos rire se julgasse conveniente im-
por-se. Ficando frequentada a estrada com
passagens convenientes, desceria por &Ia o
gado para abastecer a faminta comarca, au-
gmentava-se a industria do povo, adquiria,
activida , le o commercio interior, e cultivava-
se o algodão com mais afin ei), de onde
proveriam recrescentes meios de a bundancia,
civilização e riqueza do ustiz.

§ 11

Protegendo o governo a cornmunicação
proposta, necessariamente os rios teriam no-
vos meios da accurnmular os seus fundos, com
os quaes cresciam a população e a riqueza. e
com Cai, o redito publico, que se não }Ade
aug inemtar e perpetuar-se, sem que cre sça a
optai anela d is vassallos, e a sua população.
o 'Ao de Contas é em grande parte nave-
gavel e po leria sor todo, ao menos em certas
4èpocas, quebraxdo algemas cachoeiras, e pra-
ticando-se o encanamento pelos meios que a
art 3 crisma, não havendo alguma invencivel
difficuldade, quando ainda sem algum bene-
ficio as ca.nôa.s seguem pelos saltos e corren-
tezas, guiadas pelos babeis e destros reina-
dores indicas, sem algum perigo, exportando
os genetsos, de que são capazes aquellas em-
barca0,es.

§ 15

Desaguam neste funoso rio os auriferos
corregos que dis Quei»zado e Gritotougi tem
,o nome, os quaes canteern tanto ouro, que a
muitos armas os contrabandistas nã pu-
deram esgotal-o, e persistem a fazer muitas
escavações. Pevern, portanto. s ir exami-
nadas pelo habil met illurgico, que saiba
tarnbem o trabalhot as minas. A'quelles rios
se unem outros que merecem ser obser-
vados, e com quanta utilidade da Real fa.-
tenda, pois que o trabalho das minas attrahe
uma immensa povoação, como a experiencia
testifica em todos os iclenticos estabeleci-
Mentos.

§ 16

.Alguns fisiocratas sustentam que as mi-
mas são prejudiciaes ao estado que as passue,
e ['releu 'em que só a agricultura seja a
unica fonte da sua permanente riqueza.
Porém, de que teem servido aos povos do
Brazil as suas iinmensas possessões e•ri ter-
renos ferieis, que produzem com espanto dos
seus ITIOSIOOS proprietarioa portentosas co-
lheitas, si não ha consumidores, e não tem
facilidade de transportes para dar sabida as
producções que sobeiaut da sua subsisten-
cia ? constante verdade que se não pó le
chamar rico o quo sOmente possue terras, e
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tem copiosos fructos da sne lavoura; mas sim
aquelle, cujas produrçoes sao 1 riscadas, e ha
das mesmas grande precisão; e é isto o que
da valor á sua propriedade,

§ 17

Não sendo a riauesa pimpa ma' á gran-
deza das fazendas, mas sim ao vaSor das
predil eções, fica evidetve qui o dinheiro
será quem determina o geio , i () valor dos
geueros. de (pie precisa pa-a accudir ás ne-
cositiades dos povos, pois que vende cada
um a dinheiro o que lhe se • ej 1, e compra
com eito, o que necessda; e. ~seguinte-
mente, a masta das produeções augrnentara
ou diminuirá de valor, quanto maior ou rrVt-

nur for a abundancia de dinheiro, e houver
malar ou menor necessidade dos generos, os
games jámais constituem riqueza permanente.
pois que só o dinheiro é o que pile dar e
constituir a riqueza do povo ou da nação,
que o possuir; pois com elle nineuem teme
deixar do comprar e ter as prodricçaes, mas
com aquell Is nem sempre poderão ter di-
nheiro.

§ 18

Ora, como os povos das minas do Brazil
teem militas producçõl s, o a sua massa é 811-

perior ás suas necessidades, é difficultoso
pelas longuissimaa estradas e actuam com-
municaçees interiores de terra e pelos rios,
exportar para as povoações mnritimas o seu
excedente, portanto os seus generos serão
sempre baratos no pro' rio paiz, e tudo quanto
Pies vier de fóra carissimo; por isso que enes
não toem dinheiro com que possam comprar
aquelles que necessitam , tendo aliás pre-
dileções sem valor. O governo não lhes
perrnitte estabelecimento algum iedustrioso,
antes pelo contr. (rio tem repetidas vezes
mandado queimar os seus teare , , onde
se teciam finos e delieados Castões, e gan-
ga:, etc., com que contrabalançariam o va-
ler dos generos estrangeiros, que recebem
carissiinos. quando aquelles são de geral con-
sumo, o que constitue tuna carestia oppres.
siva; e como não team dinheiro com que sa-
tisfaçam as suas ri( eessi 'Mos necessaria-
mente lhes resulta o lamentava' estalo, e
empate das suas subsistencias, e o descredito
para com os cominerciaPtes da marinha.

Accre:ce a tudo isto a falta de instrucção
metallurgic i e do traba l ho d is minas, e a
opressão de muitos govern,dores e magistra-
dos que lhes promovem a reina de suas for-
tunas.

§ 19

O despotismo de um vice-rei do Brazil
abriu as impenetraveis 1 renbas, e fez p
infinitas estradas communicaveis as minas
com as povoaçõ do mar por tropas immen-
sas de desert, )res, que cada dia se refugia-
vam áquelles ditosos climas; os registes das
estradas gentes ficaram junteis, e os contra-
bandos do ouro e diamantes entraram a ser
frequent Idos com seizurança para o Rio do
Janeiro o nauta ; desde então iinmensos tra-
ficantes transitaram fóra das estradas do re-
gisto, e as barras de ouro começaram a gi-
rar para eleatevi . leo, In , Ialerra, etc.; factos
ineontistaveis e de que poderia produzir pro-
vas, mas que não são a propasito nesta Ma-
mona sendo a todas as luz s evidente que
os povos mineiros não são tão rios por se
não entregarem á lavoura ,que tem em super-
abundante quantida 'o para sua subsistes'.
eia ; n a , parque aq miei le nãa teem o valor
competente. por se não (-trecor do excesso. e
não haver até ao presente meios de expor-
tai o; não são pobres só pela razaa de
serem as minas o prinnipal maneio, porém
sim pela incutia do seu tralallio, extravios,
e ou . :ras causas que não tão desconhecidas
aos economistas.

Todos sabem que na Europa as nações
que tema minas neta por isso deixam de
tirar delias os lote , esses que lhes resulta de
uma tal prapri n A ele. peot-2.,endo o .-roverrio
os •ltros ramo:, quim constituem a sua pros-
peridade e riqueza,
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CAPITULO IV

Da 'nina de 31 traio%

g I,.
Pro:ezuindo-se do rio de Contas a Ma

ralai, ou se busca o interior por campinas
baixa; a encontrar o rio Piracango salgado,
e depois a passagem do rio /Subira, onde as
canóas e lanchas prose.: um ao porto da

ou se busca a esconsa praia de artSa
solta por :3 1/2 leguaa a entrar na matei,
uma legua distante do ri() Auldm, que faz a
barra no nau. ; e então se caminhar 3/4 do
1 , gua pelo interior da 'reata, ate entrar na
povoação da, villa, que Pi creada em 23 de
julho de 1761 pelo ouvidor da Bahia Luiz
Freire de Veras, por ordem do Senhor Rei D.
José I, pela supplica do: habitantes, os qua.es
constituem uma povação de duas mil pes-
soas.

Foi-lha dado por termo o logar da ald&.
velha, e a praia do sul chamada do Passeio,
começando da barra grande de Cainamú até os
sertões do Caubi e Caibro por um rio funda
navegavel de lanchas e sumaquinha,s até a
villa, largo e espaçoso, que corre da barra
grande, e ponta do Mura até o Caubi, ou
passagem, onde termina, comprehenden 'o
seis 'aguas do distancia, no rumo do su-
doeste.

§ 2.°

Ao entrar da barra grande na ponta do
Mutá se topa da parle do sul uma alta pe-
dra, que de Sio') tem n o nome ; e dalli para
dentro era pequena distancia o recife, que do
Taipaba se appellida, fronteiro ao rio Cari-
pitangui que corre ao nordeste : dalli em
deante, em pouco tempo se consegue a nave-
gação para Maraliú, topando-se a oeste tres
ilhas chamadas da cruz, demorando a este
outra, que do Formiga se chamou, entrando
deita um rio que por Taiini d conhecido, e
ficam pouco mais adeante outras tres ilhas,
de que urna de Santa Mana é nomeada, Tatus
a segunda, e NInconan a terceira, correndo
defronte de Santa Anna o rio Paratigimerim
no rumo do oeste.

§ 3'

Lego que se avista a villa, que é situada á
margem do rio sobre um pequeno outeiro, se
descobre ao norte urna grande pedra de 10 ou
12 braças levantada acima das aguas, que
8,panhuno lhe chama eam os naturaes, ficando
fronteiras recommendaveis b irreiras de ar-
guita, de branco, amarello e roxo matizadas ;
fican T o pouco adeante no meio do canal as
pedras charnaelas .s, foque, que faz a nave-
gação só praticavel de catarias e pequenas lan-
chas dalli até o Caubi. Tem o rio da Barra
Grande até as ilhas de Sant'Anna 400 braças
de largo, e em partes mais, e desde então se
vão estreitando até 100 braças, e ainda
menos.

§

Os habitantes são grosseiros e ignorantes,
sem educação, com os costumes, e vicies de
povos barbaros. São pouc . s os brancos que
alli residem : a maior parte da povoação se
compõe de mulatos ; elles teem hoje um
paroeho virtuoso, que lhes inspira o horror
do vicia e o amor da virtude e da gloria, a
que são insensiveis, por serem acostumados á
vida feroz e brutal, em que seus passados os
d. ixartm. e por isso não parlem ver os seus
vidos combatidos por tuia pastor irreprelien-
sivel, assiduo ao pé do altar da matriz da
invocação da S. Sebastião, unica igreja da
freguezia. e qus tom n.ttrahida a milagrosa
imagem do santo padroeiro a veneração dos
povos, que veem de mui longe tributar aos
seus pés os votos de recoahec mento aos
muitas beneficies deito recebidos ; e talvez
por esta causa é ornado o templo das mais
ricas alfaias, que se não topam nos outros da
comarca.

§ 5"

A lavoura da canna, para se distillar em
aguardente, faz a principal parte da occupa-
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CAPITULO V

Da villa de Parodiem

§ 1°

Uma legua abaixo do rio de Maraha, e na
parte empasta, em um alto e vistoso monta,
está situada a villa nova dos indios do Bar-
canoa, com freguezia da invocação da Senhora
das Ou-miais. Foi erecta pelo ouvidor Luiz
Freira do Veras no anno de 1758 por provi-
ião dó conselho ultramarino, pois que, com o
exterminio dos jesuitas, se mandaram arear
em villas todas as povoações das indios, de-
baixo do diroctorio feito para os indios de
Maraahão. O unia) enfiei° de pedra e cal
que tem a villa ó a igreja e collegia do: je-
suitas, que tem soflaido grande ruma; não
tem a villa 200 indios de povoação, e si oc-
euparn em fazer remos, tornear contas, e
pouco ao empregam nas lavouras; são bons
serradores e taiquejadores; plantara man-
dioca, quanto baste para escassa provisão de
sua familia; são babeis para todo o genero de
industria. Com alies assistem varies portai-
guezesa pagando-lhes arrendamento das ter-
ras, em que plantam e cultivam, e fazem
para a calada uma exportação de 500 a 690
alqueires do farinha, 100 de arroz, 1.590 a
1.600 canadas do aguardente, 1.000 remos de
voga, 6.000 duzias de contas, de cujos gene-
neros se reputa o seu valor, em moeda,
3:000$000.

§ 20
' Os jesuitasapplicaro.na expelias indio3 á mu-
sica, o eram tão inclinados áquella arte, que
um e entre olles, por nome José de Almeida,
semsaberS musica, fez 111710 harpa, e um ra-
becão, com os quaes instrumentos acompa-
nhava na missa de tres vozes, sem perder
um dos tens. Na ultima correição, que alli
fiz me exaoz um inalo velho com as lagrimas
nos olhos ' a deploravel situação dos seus, e
que elle morria com &desgosto de cornsigo le-
var á sepultura o que sabia de musica, por
não haver na villa um só menino que sou-
besse ler, a quem elle ensinasse; rogando-me
que lhe ("Use um director que fizesse a sua
obrigação. Elles chegaram á ultima degra-
dação de civilisação: o uso da aguardente,
vicio comMum entre alies, 03 tem conduzido
é. total pobreza e miseria. As lagrimas da-
quellos iniseraveis me tocaram o coração,
afim de promover os seus verdadeiros inte-
resses; fiz o que pude procurando conferir
com o governador, a quem o throno confiou
a sua eivilisação.

3')

Sobre este objecto, aliás impartantissimo,
os bons desejes dos amigos da humanidade
serão ineficazes, urna vez que a civilisação

dos indlos não f Ir ordenada por caminho dif-
rasante daquelle ata agora praticada. Ge que
serve ao judio sorvir de juiz ordinario, de
capitão-mór, etc., si alies não amam, nem
conhecem a sociedade e a culsura do espirito
humana, que si augmenta, segundo os grãos
de civlisação ? Vê-se ainda, em todos, que a
satisfação d s prazeres dos sentidos é a sua
primeira inclinação, a da aguardente a sua
maior alegria e contentamento, e tudo
quanto for contrario a destruir entretanto
aquelles sentimentos, enes tornam par op-
pressão a mais violenta. Uma vez que os et-
samen tos dos indios com os portuguezes se
não effectuarem par privilegios, que ampla-
menta se acco siem, aos que se enla sarern nos
raatrimonios com as ind ias para receberem a
educação portuguoza, e se não habituarem
assiduamente ao trabalho, e par elle adqui-
rirem a industria e amor de"ganho, que na-
turalmente se introduz, conforma 03 grãos
de civilisação, a geração dos indios, sempre
homogenea nos seus sentirneritos. será a
mesma em todos os tempos, como desgraÇa-
dtmente a experiencia testifisia. Sim é
verdade, que alies são inclinados ás negras,
ou pela analogia da escravidão, ou pelo odio
e desconfiança pata com os brancos seus op-
pre sores; mas não ha fundamento para des-
esperar da applicação daquelle reinadio, que,
si não produzir o effeito da desejada civili-
zação dos paes, contribuirá som duvida para
a dos filhos, estacados civil e christãmente
debaixo da protecção do governo. Na ultana
correição, que fiz naquella villa. miscurei nas
eleições da justiça os portuguezes com os in-
ibas, bem que este meio não era da ultima
efileacia, faltando aos in . lios 03 conlicebnen-
tos que lhes convens para serem homens e
cidadãos. E' verdade que enes tem teem um
director ; mas quem seriamente se persua-
dirá, que um homem ingenuo, com conheci-
mentos e capacidade de servir a si e á socie-
dade, se metta a viver com os indios, e
educal-os civil e christamenete por 00$ que
lhos dá a fazenda Real'? Podem ser ardentes
os trabalhos de uru pa.rocho a favor dos seus
'atroe/lianas, quando nein é levado àquelle
sagrado ministerio por vocação divina, nem
pótla ser movido á gloria e interesse tem-
poral por uma pequena congrua, que não o
mantem e por' isso commumente violen-
tado pelo seu prelado para servir de parodio
em taes freguezias ?

a 4.0

Quanto mais acertado e glorioso seria man-
dar-se para aquelas povoações 'sacerdotes
ragulares de avançada idade, costumados ao
re:aro da clausura dos seus conventos, com
intelligencia da litigara geral dos indios, para
dar ás:plenas povos um bom exemplo, e abrir-
lhes a carreira da industrias tendo sempre
mostrado a experiencia que elles toem con-
seguido nas aldists, a que tern sido enviados,
conciliar, o quanto é possivel, o amor de
Deus com a obediencia aos prineipes, a edu-
cação dos meninos com a civilidade, o tra-
balho das suas mãos com menos prodigali-
dade dispenaidos, os templas assolados e repa-
rados, o respeito com o amor dos povos; o
que já mais se encontrará eia todas quantas
igrejas dominam os clerigos seculares pela
maior parte naquelle paiz ignorantes e cor-
rompidos 1

ã 5.°

Que nobres sentimentos, em que só tem
parte a natureza não corrompida, achei na-
quelles homens, não estando embriagados ?
Com quo valor não foram enes, no tempo em
que os hollanaezes ()muniram o Brazil, guia-
dos pelo seu chefe João Taveira á barra grande
do Camanal, mergulhados na assua, para tra-
darem uma grande não daquella naaão, que
foi a pique ? Que exemplos da valor, e ti 'ali-
dade não teem alies dado em todos os tempos
Com que boa vontade se prestam ao serviço
soberano, quando são chamados, sem embargo
das injustiças, que teem sornado e de serem
tão mal pagos dos seus serviços, Mas eles
asparam no aduai gaverno melhorar sua
triste sorte confiados na justiça e sabedoria
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das suas deliberações, sustentando a oduoaçã
daquolles infelizes habitantes, por caminhos
luminosos seguindo o exemplo dos inglezes
americanos, o da nova Galis, cujos estabeleci-
mentos, ainda que modernos no tempo, p1-
ruem ter chegado,aquelles indios á civilização
que os nossas de tão remota antiguidade
ainda não tocaram. A carta Regia do 28 de
janeiro do 1695, escripta a Fr. Igracio
Graça, provincial do coavento de Nassa, Sa-
nhosa do Carmo, encommendava, que não só
procurasse conservar os seus religiosos, o au-
gmentaaos no est Ido perfeito de religião, mas
que se inclinassem ao exercieio das missões,
tomando a pratica da fingira doa indios, exer-
citando-se sambem, quanto antes fosse pas-
siva!, naquelles actos do caridade e pobreza,
que são neces:arios para viver nas aldê is da
doutrina dos indios,escusando-so por estemodo
os missionarás estrangeiros, que pelo menos
faziam entender das partes, de onde vinham,
que nos seus lteaes dominios não havia, os
que se requeriam para tão santo ministerio.
Oxalá que tão pias e rema intenções fossem
praticadas na sua total extensão, que muito
adeantaria a civilisação dos indios

(Continaa. )

RENDAS PUBLICAS
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NOTICIÁRIO
Correio — Esta repartição expedira,

malas hoje pelos enguinta% paquetes:
Pelo Porto Alegre, para Santos, Cananéa,

!guapa e mais portos do sul ata Montevidé,o,
recebendo impressos até as 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2, ditas cota
porte duplo e para o exterior até as 10.

Pelo Palie, para Dakar e Marselha, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã
e cartas para o exterior até as 8.

Pelo Santelmo, para Bahia o Pernambuco,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece,
bendo impressos até a 1 hora da tarde-
cartas para o interior até a 1 1/2, ditas
cem porte duplo até as 2, objectos para re-
gistrar até a 1.

Pelo Cyrene. para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tarde, cartas para o
interior até a 11/2, ditas com porto duplo
até as 2, objectos par,t registrar até a 1.

Pelo F'd (rebocadar), para Bailia., recebendo
impressos até as 5 horas da manhã, cartas
para o interior até as 5 1/2, ditas com porto
duplo até as 6 tar Ie.

Pelo Petropdis, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 9 horas da manhã, cartas para o interior
até as 9 1/2, ditas com porto (lupa) e para o
exterior até as 10.

Pelo Sehantrasa. para Santos, recebendo ina•
pressos até as 3 horas da manhã, cartas para
o interior até as 3 1/2, ditas com porte duplo
até as 4.

ção dos habitantes : alies tambem se em-
pregam na lavoura da maudi reis e a sua
exportação consiste, além daquellas, em
alguns inatos e em remos de voga, sendo a
da farinha até 4.000 alqueires, do aguardente
4:000 canadas, 80 a 100 potes de melado, 50
alqueires de gomma, CO a 100 duilas de remos
de voga, alguns centos de cacos, melancias, e
ananazes, que carrespondem em valor metal-
lico a 5:004, pouco mais ou menos.

ã G°

Não se encontra já nenhuma matta virgem
nos districtos daquella villa, á excepção de
meia legua acima do porto do noviciado, onde
as rnattas são vestidas de oleo, pão roxo, ta
'abalroas o alguma sepipira ; e da mesma
fórma as mattas do Caibro ao sul, até á dis-
tancia de oito leguas, o que procede das
grandes lavouras, que os jesuitas tinham
feito naquello togar, sendo forçoso reduzir
por isso a cinzas as grandes arvores, para se
poder fazer a grandiosa plantação de man-
dioca. que alies tinham : ainda vi togares
onde o fogo perdoou a existencia de alguns
monstruosos pios de oleo de 140 o mais
palmos de cumprimento com 16 e 20 de roJa,
arruinados interiormente para extracção do
oleo, que os naturaes vão vender nas bo-
ticas da cidade.

Quinta-feira 2 2	 DTA RIO ornem.

fm igual periodo de 1896
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.A.NDE(ix. DE k Lza
Quadro demonstrativo da ren la arre::adada por e3ta alfaucloga no mcz de junho

de 1 8 9 7, ex)reicio d3 18 ) 7, oomparala com a de igual mez do exereiio de 1896

T1TULOS

EXERCIC1OS DIFFERENÇAS

18(6 1897 Para mais Para menos

Importação 	 3:451$616 3:017$737 	   403$879
Despacho maritimo 	 104000 	 105$000
Addicionaes 	   lossop 	 10$500
Interior 	  5ti2$570 2:583$227 2:C20:$057 	
Extraordinaria 	 2i6$846 2:579927 2:29.4031 	
Deposi tos 	 371$680 68$100 	 303$280

4:788$212 8:270$291 4:313$738 822$659

A diferença para mais neste exercicio á de 3:494'079.
Alfandega de Penedo, 6 de julho de 1897.- O 10 escripturario, Josiao Meneses.
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11. a.
9 h. a.
1/2 dia
3 b. p.
06 b. p.

e

5 d

764.01
765.15
781.41
763.16
763.40
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nn••

Directoria de Meteorologia do
Minlaterio da Marinha-R:Amo meteoro•
logico da Estação Central- Dia 21 de julho de 1897.

15 6 11.50 87.0 N. Claro. 2
1s.0 12.77 83.1 N.
"0.5 3.04 72	 NNW. 1
21.5 14.02 73.5S. 1
21.0 14.33 77.2	 SE. 3

Terrperatura maxima expo,ta, 24.2.
lemperatura á sombra, 23,4.
Tem peratura minlina, 15.2.
livaporaciu) em 24 horas á sombra, 1"1/0.7.

Observo imri44 do Itio do Ja-
neiro-Resumo meteorologico-Dia 21 do
julho de 1897. ....,...

1

	 •	 a  -4--„ s

6.: Pi 4:... i ..2 4).3. afi le. . 7 I°....tp ..,. ..,..: . 2. ,) ... Estado do Nb

,	 0 / A t J! ãlf,..P:

7 na. 764.81h8 1 87.0
10 ri. 765.23 18.1 7d.7
1 t, 763 St 20.'709.3
4 1. 783.10 19.879 O

nnnn••=,

That moruetro sem abrIzo, ta	 eunegrez,do
44,0, prateado 30,0.

Tetnçeratura maxima 22,0.
Telaperrtura mini:Ja 15,8.
ELvemeraçie ia 24horsa.1.1.
Nauta* C:goete dm ;Na hotoll'i CIL )reif a - O mo-

ohnento do Rolpital da Stnt... Coo:. dii Afirceri/-ordiã, doe
Loiple:os de Nossa Senhora da sande, de 8. Joie
Baptista, de Nowa Seuhore do 8.me-ro tà de News*
Beeluima dm, Dores, on Cascadera, foi, ao dia 20 lã
julho, o sego itne

	

Nac.	 Est.	 Total.

ssist.212 	 	 670	 840	 1.510
Entrara:n 	 	 26	 27	 53
Bahinun 	 	 18	 34	 50
feneceram 	 	 3	 2	 5
Zxistem 	 	 677	 831	 1.508

O movimento da sala do banco e do3 ponscalknos
publicou foi, no mesmo dia, da 457 consultantra, paia
oe rtaaea se aviaram 523 :recitas.

Fizeram-se 31 extra ,N;doi de dentes.

EDITAES E AVISOS
Alfandogra do Mo do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 29 (2" MESA)

Pela, inspectoria desta Allandeg,a se faz
publico que, nos arma,zens e trapiche abaixo
declarados, no dia 23 de julho de 1897, ao

meio-dia, se hão de arrematar, livres de
direitos, as :mercadorias seguintes:

ARMAZEI11 N. 3
Lote n. 1

Uma balança quebrada.
ARINIAZEAI N. 14

Lote n. 2

Noventa e seis kilos de carne secea, ap-
prehendidos a diversos trabalhadores da es-
tiva do vapor francez Les Alpes.

Til APICIIE SA UDE

Lote n. 3
Marca CM-MA: 400 saccos, contendo fa-

rinha alimenticia (semola), pesando bruto
20.030 kilos, vindos de Marselha no vapor
franeez Aquitaiae. entrado em março do 1897.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 de julho
de 1897.- O inspector, /. F. de Paula e
Silva.

--
I-"rereitura 414) EDistriel0

Fetier:411
Sub-Directoria de Rendas

20 distrieto
Relação dos predios, cujo valor locativo

foi alterado para o exercido de 1898.
Rua das Larangeiras

N. 1, Arthur de Miranda Pacheco.
N. 3, Francisco Pereira Peixoto Guimarães.
N. 5, o mesmo.
N. 9, Arrelia Eugenia da Luz Carneiro.
N. 11, José Batalha Braga e outros.
N. 15, Viscondessa Thiago Ri ba ('U1.
N. 29, Le,opoldina Josephina Moreira Pinto.
N. 35, Antonio de Paiva Dantas.
N. 37. Paire Manuel Lourenço Pereira de

Magalhães.
N. 45, Mar:a Henriqueta Pachos° Tupper.
N. 51, Joaquim Baptista de Lemos.
N. 57, Jose Timotheo de Souza.
N. 59, Senh, ,rinlia Thereza G omes Brandão.
N. 61, José Pereira de Azevedo (Dr.)
N. 63, José Carvalho da Silva.
N. 65, Antonio Augusto Fern indes Pi-

nheiro (Dr.)
N. 69, Dionysio Alves Carvalho.
N. 75, Maria Francisca, Torres Martins

Costa.
N. 77, a mesma.
N. 79, a mesma.
N. 127, José Soares Cabral.
N. 133, Adolpho Hasselmann.
N. 145, José Afonso Guimarães.
N. 151, Manoel Pinto de Souza Dantas

Filho.
N. 153, Custodio dos Santos Mala.
N. 155, José Luiz Fernandes Villela.
N. 161, Antonio da Costa Rama lho.
N. 161 A, Francisco Duarte do Souto Junior.
N. 167, Anselmo Dantas Rangel de Vascon-

cellos.
N. 173, José Francisco Rogazi.
N. 177, o mesmo.
N. 181, Saturnino Ferreira da Veiga.

N. 1W, M ‘ .1•ciallo Augu,to Botelho de Ma-
galhães (De.).

N. 201, Vivando de Thayde.
N. 18, João Valverde de Miranda.
N. 22, Francisca. Ayrosa Gaivão.
N. 26, a mesma.
N. 30, a mesma.
N. 34, Ignacio Gonçalves Tavares Souza.
N. 36, José da Rocha Paranhos.
N. 42, Franeisco Jraquim da Costa e Silva.
N. 46, João Lourenço Martins.
N. 50, Antonio Souza Lopes.
N. 52, Manoel de Oliveira 8, Comp.
N. 58, Domingos Maqueiro. da Silva.
N. 58, Carolina de Miranda.
N. 62, Adelaide da Conceiçãe Romeu

Braga.
N. 64,a mesma.
N. 70, Firmina de Albuquerque Diniz.
N. 72, a mesma.
N. 74, Elia da Cunha Fonseca.
N. 78, Antonio José Duarte Lima.
N. 78,-Lopo Diniz Cordeiro (Dr.).
N. 86, Commendador João Leopoldo Mo-

desto Leal.
N. 92, Luiz Gonçalves Machado.
N. 94, Targino José da Cruz.
N. 98, Targino José da Cruz.
N. 104, José Alberto Fernandes.
N. 110, Maria lgnez L. Guimarães.
N. 112, Conde de Nioa,c.
N. 120, João Nogueira Borges.
N. 122, Coronel Joaquim U. Alves Castro

Junior.
N. 124, Lourenço Procopio da Cruz.
N. 126, Manoel Pereira Passos.
N. 130, Commenda.dor José Pereira de

Souza.N. 132,
Antonio Gonçalves de Araujo.

N. 134, Antonio Augusto de Carvalho.
N. 136, Luiz de Souza Teixeira.
N. 138, Antonio Maxim° de Faria.
N. 140, o mesmo.
N. 148, o mesmo.
N. 148, o mesmo.
N. 144 A, o mesmo.
N . 144 B, o mesmo.
N. 144 C, o mesmo.
N. 168, Carlos Conteville.
N. 176, José do Oliveira Gomes.
N. 178, Joaquim Marques Cruz (Dr.).
N. 200, José Teixeira Machado.
N. 202, Fernando Antonio Pinto de Mi-

randa.
Rua Guanabara:

Ns. 5 e 7, Jeronymo da S. VilIas Boas.
N. 13, Custodio da Costa Braga.
N. 15, Maria Francisca Torres Martins

Costa.
Ns. 19 e 21, Manoel Joaquim Borges.
N. 27, Luiz de Souza Teixeira.
N. 49, Julio Alfredo Granja.
N. 51, o mesmo.
N. 55, Custodio da Costa Braga.
N. 59, Maria Carrlida de Magalhães.
N. 63, Maria Rosa Souza Menezes.
N. 65, Baroneza de Theresopolis.
N. 67, a mesma.
N. 67 A. Trajano N. de Medeiros (Dr.)
N. 69, Francisco de Paula Mayrink.
N. 73, o mesmo.
N. 2, Antonio Pereira de Souza.
N. 4, João Francisco Diogo.
N. 26, Joaquim Antonio Vieira.
N. 28, Francisco Thomaz Ferreira.
N. 28 A, o mesmo.
N. 32, José C. Moura Brazil (Dr.)
N. 34, o mesmo.
N. 46, Luiza Martins A. de Azevedo.
N. 48, a mesma.

Rua Nova Guanabara:
N. 11, José Coelho de Oliveira.
N. 17, o mesmo.
N. 21, José Vicente Ribeiro.
N. 23, o mesmo.
N. 23 A, o mesmo.
N. 29, Joaquim da Costa Ribeiro.

Rua Conselheiro Pereira da Silva.
N. 1, Manoel do Oliveira.
N. 3, o mesmo.
N. 5, Francisco Joaquim da Costa e Silva.
N. 7. João Alves de Azevedo Macedo So'ari-

nho.

N	 1.6	 Limpo.
NW. 2.3 Idem.
NNS. 30	 Odeio.
Nullo	 Idem.
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N. 21, Maria Emilia Maia Ferreira.
N. 23, a mesma.
N. 4, Carlos da Silva Nazareth (Dr.)
N. 6, Dr. Carlos da Silva Nazareth.
N. 18, commendador Luiz Faro de Oli-

veira.
N. 20, Antonio Teixeira de Castro.
N. 24, Visconde de Faro Oliveira.
N. 30, o mesmo.
N. 32, José Gomes Cabral.
N. 34, Viscondessa de Faro Oliveira.
N. 46, José Gluck,
N. 52, Manoel Pereira Passos.

Rua Passos Manoel:
N. 20, Bernardino José da Silva.
N. 22, o mesmo.
N. 24, Aureliano Monteiro dos Santos.

Rua Leão:
N. 1, Jacome Fernandos Alves de Macedo.
N. 1 A, o mesmo.
N. 3, Zeferino Ferreira de Faria.
N. 6, Manoel Lopes de Carvalho.
N. 8, Bernardino de La.mare Veiga.
N. 10, o mesmo.
N. 16, Jeanne Taurbois d'Ordon.
N. 18, o mesmo.

Rua Leite Leal:
N. 1, Claudio dos . Santos.
N. 3, o mesmo. -
N. 5. o mesmo.
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.

11, O mesmo.

N .	Jacome F.de Macedo.
Rua ignador Octaviano.

N. 1, Viscm:de de Thayde.
N. 15, Eduardo da Cunha Guimarães.
N. 31, Antonio L'arros Ramalho Ortigão.
N. 35, Amelia Julia Fernandes de An-

drade.
N. 391, a mesma.
N. 39 II, a mesma.
N. 39 111, a mesma.
N. 39 IV, a mesma.
N. 59, Canuto de C. Bittencourt.
N. 63, Manoel Ventura Teixeira Pinto.
N. 65, Julia Borges da Costa Guimarães:
N. 69, Antonio da Graça Araujo Bastos.
N. 71, o mesmo.
N. 73 A, o mesmo.
N. 75, o mesmo.
N. 77, o mesmo,
N. 79, o mesmo.
N. 83, o mesmo.
N. 2, Maria (menor).
1 .1 . 22, Barão do Vasconcellos.
N. n, Joaquim da Costa Marques.
N. 34, o mesmo.
N. 38, JaSé Joaquim da Rocha.
N. 42, Arthiir Ferreira Torres.
N. 50, José Antonio de Siqueira-
N. 52, Luiz Augosto Schinidt.
N. 72 A, Manoel Machado Vieira.
N. 76, o mesmo.
sem numero, Antonio José da Silva.
Idem. Manoel Martins.
N. 90, Carolina Maria de Souza.
N. 94, Companhia Industrial Santa Rita.

Rua Indiana:
N. 1, João Francisco Diogo.
N. 3, o mesmo.
N. 5. João Francisco DiogO.
N. 9, o mesmo.
N. 2, o mesmo.
N. 2 A. o mesmo.

Largo do Boticario:
N. 6, Rita Maria Coração de Jesus.
N. 10, Manoel José Machado.
N. 14, José Joaquim Queiroz.
N. 16, Emilia Candida U. Rocha.

Ladeira do Ascurra.
Sem numero, Joaquim da Costa Marques.
N. 11, Antonio José da Silva.
N. 8, Francisca. Amelia V. de Carvalho.

Ladeira dos Guararapes:
N. 5, Manoel Velloso Pago.
Sub-Directoria de Rendas,1 de maio de 1897.

-O lançador, Filgueiras Junior.

9' DISTRICTO

Relação dos predios, cujo valor locatico, foi
alterado para o exercido de 1898

Rua Ypiranga:
N. 1, Manoel Rodrigues Pereira.
N. 3, Antonio Duarte de Magalhães.
N. 7, Alcibiades Diniz Cordeiro.
N. 15, José Gomes Barbosa.
N. 17, Albino Teixeira de Mesquita Bastos.
N. 19, Antonio, Octavio, Helena, Henrique

Me ano.
N. 23, Zeferino Lopes de Carvalho.
N. 33, Therezina Bitte.
N. 33 A, a mesma.
N. 39, coronel Ilha Moreira.
N. 43, Marciano Lazaro de A. Silva.
N. 45, Joanna Rosa de Carvalho.
N. 49, Joanna R. de Carvalho.
N. 53, Domingos Augusto Coutinho Duque

Estrada.
N. 55. José Tavares de Souza.
N. 57, Luiz Guedes de Moraes Sarmento.
N. 65, Emilia Amalia Alves Araujo.
N. 69, Bernardo Xavier R. Faria. (Dr.)
N. 73, Victo eino Barbosa.
N. 75, o mesmo.
N. 77, Bernardino Pinto Rezende.
N. 2 A,Albino Teixeira de Mesquita Bastos.
N. 4, o mesmo.
N. 8, Rita Faria da Cunha.
Sem numero, Leopoldo Figueira.
N. 14, o mesmo.
N. 18, Joaquim Fiuza da Rocha.
N. 18 A, o mesmo.
N. 22, João Martins de Andrade.
N. 24, Lo : z Pereira do Almeida.
Sem numero, o mesmo.
N. 30, Clemente Rodrigues.
N. 38, Feliciana de C. Costa Ferreira.
N. 40, Samuel Robisson.
N. 46, Carlos da Silva Nazareth. (Dr.)
N. 50, Henrique J. de Souza.
N. 52, Francisco Gomes.
N. 54, o mesmo.
N. 64, Antonio José A. Veiga.

Rua Itamby:
Sem numero, Bernardo Pinto.
Sem numero, o mesmo.
N. 5, Francisco R. Souza. Pinto.
N. 12, Francisco de Paula Mayrink.
N. 22,Joaquirn Teixeirapastos GuimaPães.
N. 24, o mesmo.

Rua D. Anna:
N. 13, Carlos Antonio da Veiga.
N. 2, Manoel Jacome de Almeida.
N. 8, Rosa & Zulchener.
N. 8, os mesmos.
N. 10, Aristides de Souza.
N. 14, Antonio M. Barbosa Silva.
N. 16, Rosa. & Zulchener.
N. 8 A, Maria Balbina de Lima S. Pinto.

Rua Senador Vergueiro:
N. 3, Visconde de Cruzeiro.
N. II, Josephina Barreto Varella.
N. 15, Gertsudes Amelia Alcotorado.
N. 27, Dr. José Francisco Manso Sayà..o.
N. 29, o mesmo.
N. 33, José Alvares de A. Macedo So-

brinho.
N. 41, Gabriel Filgueiras e outros.
N. 40, Barão de Oliveira Castro.
N. 51, Baronesa de Oliveira Castro.
N. 55, Barão de S. João de Icarahy.
N. 55 E, o mesmo.
N. 59, o mesmo.
N. 61 A, Domingos Theodoro A. Junior.
N. 63, o mesmo.
Sem numero. I, o mesmo.
N. II, o mesmo.
N. 111, o mesmo.
N. IV. o mesmo.
N. V. o mesmo.
N. VI, o mesmo.
N. 65, o mesmo.
N. 67, o mesmo.
N. 4, Visconde de Cruzeiro.
N. 6. Luiz Felippe de S. Leão.
N. 8 A, Luiz Macedo.
N. 8 13, o mesmo.
N. 10, Blandina Rosa e outra.

N. 14, as mesmas.
N. 18, Maria Elvira Torres Costallat.
N. 20, Barão de Ipanema.
N. 22, Antonio Joaquim Pereira.
N. 24, Visconde de Barra Mansa.
N. 26, o mesmo.
N. 28, o mesmo.
N. 32,0 mesmo.
N. 40 III, Joaquim C. de Souza Netto.
N. 46 B, Antonio Calasans Rayth.
N. 58, José Bento Ferreira Guimarães.
N. 62, Barão do S. João de Icarahy.
N. 76, Rodrigo Octavio e outros.
Praça Ferreira Vianna:

N. 1, João Julio Nogueira de Carvalho.
N. 3, Viscondessa do Cruzeiro.
N. 3 B, José Salgado Zenha.
N. 5, o mesmo.
N. 5 A, o mesmo.
Praça S. Salvador:

N. 3, José Nogueira S. Pereira.
N. 5, Rita Joaquitia Ferreira da Veiga.

Rua Barão do Flamengo
N. 4, Luiz (menor).
N. 6, Luiza (menor).
N. 8, Barão do Flamengo.
N. 18, o mesmo.
N. 24, Delphina de Castro Faria.
N. 26, a mesma.

Rua Marquez de Abrantes
N. 5, Jeronymo José Ferreira Junior.
N. 11, Conde de S. Clemente.
N. 17, José da Rocha Lourenço.
N. 21, Alves Simão & Comp.
N. 27, Sophia (menor).
N. 29, Argentina A. de Alencar Coimbra.
N. 31, José Bento F. Leite Guimará.'es.
N. 33, Barão do Paraná.
N. 35, o mesmo.
N. 41, Marquez do Paraná.
N. 49, Maria dos Retnedios Marcondes.
N. 51, Leoncio A. Costa Santos.
N. 53, Antonio Pedro de Andrade.
N. 55, Christina Alice Bourgot.
N. 57, Barão do Cattete.
N. 2, Albino Pereira da Rocha e outro.
N. 4, Antonio Martins Lago.
N. 6, Conde Alto Mearim.
N. 10, André G. Paulo de Frontin (Dr.)
N. 12, Josephina Barreto Varella.
N. 14, a mestra.
N. 16, Francisco Ribeiro de Souza Fonte.
N. 20, Francisco de Paula Mayrink
N. 20 1, Maria Alves Azevedo.
N. 20 VII, Atina Maria Teixeira.
N. 22, Viscondessa de Cruzeiro
N. 26, a mesma.
N. 28, a mesma.
N. 32 A, Antonio Nunes Pires.
N. 32 B, o mesmo.
N. 34, o mesmo.
N. 44, James Themotty Budz'
N. 51, Manoel Bernardas Pereira.
N. 56, o mesmo.
N. 58, o mesmo.
N. 60, o mesmo.
N. 64, Henrique da Silva Souza Liberal.
N. 66, Henrique Toledo Dodsworth (Dr.)
N. 6, Zacarias Affonso Franco.
N. 70, Henrique T. Dodsworth (Dr.)
N. 72, Zacarias Affonso Franco.
N. 76, Bernabi Francisco Vaz de Carvalho.
N. 78,0 mesmo,
N. 80, Antonio Felicio dos Santos (Dr.)
N. 84, José Julio da Cruz Drups.
N. 86, o mesmo.
N. 92, Alfredo Xavier Garcia de Almeida.
N. 94, Olga de Azevedo Cunha.
N. 100, Alexandre Vagner.
N. 108, Eduardo Demos.
N. 112, Dr. José Frederico Muller.
N. 116,o mesmo.
N. 122 a 124, Barão de Villa Velha.
N. 126, Antonio Barreiros.
N. 132, José Augusto de Oliveira.
N. 134, J. F. Leitão de Oliveira.

Rua Conde de Baependy:
N. 3, Francisco Joaquim da Costa Silva.
Ns. 5/7, Bruno Augusto da Silva Ribeiro.
N. 9, Dr. Pedro Vellozo Rabello.
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•N. 19, Dr. Domingos Antonio Ferreira.
N. 21, Dr. Francisco Alves de Azevedo Ma-

cedo.
N. 23, o mesmo.
N. 25, Rita Joaquina Ferreira da Veiga.
N. 27, Ernani Lody Batalha.
N. 29, José Vieira do Couto.
N. 33, Julio Matheus dos Santos.
N. 35, Manoel de Oliveira.
N. 2, Affonso Arthur Borges Leal.
N. 50, Francisco José da Cunha Leal.
N. 52, João Matheus de Andrade.
N. 60, haroneza de Almeida Ramos.
N. 74, Custodio da Cunha Magalhães.
N. 78, Eduardo Hyppolito Ewerton de Al-

meida.
N. 80, Arnerico H. Ewerton de Almeida.
N. 82, Antonio Francisco Ewerton.
N. 84, Lauro. (menor).

Rua Martins Ribeiro:
N. 5, José Augusto.
N. 2, Vice-almirante A. Jaceguay.

Rua Senador Corrêa:
N 1, Tristão de Abreu L. Bastos.
N. 5, Coronel Francisco Accioly Vascon-

caldos.
N. 11, Leonor Ribeiro P. de Noronha.
N. 15 I. João Antonio Pereira Pires.
N. 19, Mariano Francisco Alves.
N. 2, Antonio da Silva Moreira.
N. 10, Emilia Francisca R. Ewerton.
N. 12, Firmino Alves( Vilella.
N. 14, Visconde de Barra Mansa.

Rua do Rozo:
N. 3, Maria U. de Oliveira Lima.
N. 9, Guilherme Gonçalves Coelho.
N. 11, o mesmo
N. 6, Manoel Barbosa Landim.
N. 8, Belarrnitio Lossio de C. Gomes.
Ns. 20 e 22, Francisco de Paula Mayrink.

Rua Nery Ferreira:

N. 5, Leonno Mossue Mongeon.
N. 9, Antonio Martins Lago.
N. 11, o mesmo.
N. 17, Marana. Garcia.
N. 21, João Eduardo da Silva.
N. 27, Dr Ubaldino do Amaral.
N. 31, João Antonio Ferreira de Almeida.
N. '33, o mesmo.
N. 35, o mesmo.
N. 37, o mesmo.
N. 49, Franci-co Martins Coelho.
N. 51, J. J. da França Junior.
N. 53, o mesmo.
N. 4, Aureliano M. Carvalho.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o Mesmo.
N. 10, o mesmo.
N. 12, o mesmo.
N. 24, Domingos Antunes Ferreira.
N. 28, Ernani Lody Batalha.
N. 30 Christovão Dias Monteiro.
N. 34, Tristão de Abreu Leite Bastos.
N. 40, o mesmo.

Rua Alice
Ns. I e 3. Antonio Gonçalves de Araujo.
N. 5, João Th .,odoro Arthur.
N. 9, p mesmo.
N. 1 A, Francisco Ignacio Martins.
N. 8, J ião Valverde de Miranda.
N. 10, o mesmo.
N. 10 A. Urbano Monteiro de Moraes.
N. 20, Luiz d I Silva Ribeiro.
N. 24, José Martins da Costa.
N. 26, Condido Alves de Souza.
N. 28, Narciso Luiz Martins Ribeira.
N. 32, Urbano Monteiro de Moraes.
N. 34, o mesmo.
Rua Cardoso Junior
N. 3, Francisco Pinto de Almeida.
N. 9, Antonio Borges Pires.
N. 11, o mesmo.
N; 13. Gertrudes C. Madeira Lima.
N. 2. Prancis-o Dutra. Souto Junior.
N. 10, José Bochister.
Sem numero, José Cassola e Manoel Fer-

reira Cunha.
Sub-Directoria de Ren ias, 5 de ,:unho de

1897.0 lançador, F'. Mlgueiras Junior.	 .)

• ED-TAES
Do convocac,io de credores da massa fallida

de Joaquim José Fernandes, para relt?ii

reui-se na sala dos despachos deste juiso à
rua da Constituição n. 47, no dia 22 do
corrente niez de julho, 4 1 hora da tarde,
afim de decidirem sobre a concordata pelo
mesmo apresentada
O Dr. Celso Aprigio Guimarães, juiz da

Camara Cornmercial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faço saber que correndo por esta Camara
Commercial e cartorio do escrivão que este
subs:reve, o processo da fallencia. do Joaquim
José Fernandes, ora me foi apresentado a se-
guinte petição: lUta. Exila. Sr. Dr. juiz da
Camara Commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal. Diz Joaquim José Fernandes, nos
autos de sua falloncia, que com a px)posta
junta acceita pslos seus credores em numero
superior a ires quartos da importancia que
devo o supplica.nte, por es a fallencia, obtove
concordata o para que wsiin se faça, vem
requerer a V. Ex. que sirva m ind ir con-
vocar os seus credores por editas, com o
prazo de oito d as. que serão publicados na
impren-a. para que se cumpra o que deter-
minai) decreto n. 917. Pode a V. Ex. def -
rimento na forma requerida. E. R. Mercê.
Rio de Janeiro, 6 de julho de 1897.-Joaquon
José Fernandes. Estavãs) devidamente inuti-
lizadas duas estampilhas no valor total de
3a0 reis. Sobre o que proferi o seguinte des-
pacho: Venha nos autos. Rio, 6 de julho
de 1897.- Celso Guimaraes. Feito os autos
conclusos nelle foi proferido o seguinte des-
pacho: Para resolverem sobre a propostade
coucordatt apresentada com a petição de
fls. 143, sejam convocados os credores por
elitaes com o prazo de dez dias. correndo as
despezas por conta do devedor ; tudo na for-
ma do art. 55, do decreto n. 917, do 1890.
Rio, 8 de julho de 1897.- Celso Gui,,taraJs.
Em virtude do que se passou o pr. s ,nte
e lita.t de convocação de credores da massa
fllida (1(3 Joaquim José Fernandes, para re-
unirem-se na s da dos despachos I les'e juizosi
rua da C instituição n. 47, no dia 22 do c ir-
rente niez de pilho, á I hora da tarde, adia
de desilirern sobro a concordata polo mesmo
apresentada. Para consto, e chagar á noti-
cia a todos man lei passar este e mais tres de
lolial teor, que ssrão publicados no Diario
Offi ia/ e em outra folha de maior circulação
e afiliados na forma da lei, de cuja afiliação
o porteiro dos auditorius lavrara a compe-
tente corai Ião pira ser junto aos respectivos
autos Dado e passa t o nesta Capital Federal,
aos 10 de juliui do 1897.- E eu, entoni Lo-
pes Domingues, escrivão, o subscrevi. -
Celso Aprigio Guimarâes.	 (.

De convocacno de credores da massa fallida
Alfredo de Carvalha Gani ara para )euni-
rem-se na sala dos despachos deste juizo, 4
rua da amstitttiMo n. 47, no dia 29 do
corrente mez de julho, a 1 hora, aflua de
deliberai .em. sobre a proposta de concordata
apresentada pelo falli(lo.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal.

Faço saber aos que o presente e litil de
convocaçO,.o virem que, correndo por esta Ca-
amara Cuminercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da capital Federal e cartorio do
escrivão que este subscreve o processo da
fsliencit de Alfredo de Carvalho Comera,
ora p r parto do fa.11ido mo foi apresentada a
petição do teor seguinte: Illm. Sr. Dr. Mon-
tenegro-Alfredo de Carvalho Comera, nos
autos do sua falleneia, que c ,rre polo juizo
de V. Ex. e escrivão Lopss Domingues,
tendo feito ton accordo com os seus cre-
dores em numero superior aos tres quartos
que manda a lei, ctij) accordo cons'a
de um aba.ixo-a,ssignado firmasio por esses
credores com excepção somente de cinco cujos
creditas são em pequeno numero, abai xo-as-
signado esse que já está junto aos autos, e as
tirsias neste contidas; devidamente reconles-
cid ts 5 r tibellaio, ve.n q supplicante soou o
rei' a liowol• ga .;rio de,s aoscr‘do para 03 fins
e olfatos de direito. Requer, pois, o suppl leal) te
que sejão expedidos- elitaes para citarem-se

os credores da firma Alfredo Comera afim do
quanto aos que assignaratn o alroxo-assi-
gnado virem declarar si manteem ou não o
mesmo abaixo-assignado e quanto aos que
não a firmaram para declararem si concordam
ou não com o procedimento daquelles credores
e isto fio prazo que marca a lei, sob pena de
lançlmonto e de ser homologado o referido
accordo para todos os effoitos de direito. Pe-
de deferim oito. Rio. 12 de julho de 1897. -
Guilherme Continho Cintra, advogado.-Es-
tava legalmente saltada. Sobre o que proferi
o s2gui te despacho:cot' voq ue m-se es credores
eilitalinente para deliberarem sobre a propos-
to de concosdata. Rio, 16 de julho do 1897.-
111 intenegro. Em virtude do despacho acima,
se passou o presente edital de cc evoca-
ção de credores da massa fallida do Al-
fredo do Carvalho Camara, para reuni-
rom-se na sala dos despachos deste juizo,
á rua da Constituição n. 47, no dia 29
do corrente falaz de julho, a 1 hora da tardo,
afim de d s liberarem sobre a proposta do con-
cordata apresentada pelo fallitio. Para con-
star e chegar a noticia a todos os inter-
esados, mandei passar este e mais ires de
igual dome, que saião publicados no .Diario
Official e outra folha de maior circulação e
afiliados na fôrma da lei, de cuja afiliação o
porteiro dos auditorios lavrará a competente
certidão para ser junta aos respectivos lautos.
Da lo e passa 1 0 nesta Capital Federal, aos
20 de julho de 1897. Eu, Antmio Lopes Do-
m : noites. escrivão, o subscrevi.-Caetano P,
de Miranda Monte agro.

--
De citaei7o, ma o pra:. de 10 dias, aos cre-

dores da firma Abras Irmao, para dentro
dellei rirem a este juízo reclamar a bem
de seu di,-eito sohre o ocrordo feito entre a
dita firma e os seus credores na fdrma dos
arte. 120, 121, 122 e 128 di decreto st. 917,
de 24 de outubro de 1890.:
O Dr. Manoel Borreto Dantas, juiz da Ca-

mara Commercial do Tr . bunal Civil e cismo.
nal da Capital Federal, ete,

Faço sabor aos que o presente edital de
citação virem, ent cOír.o por parte da firma
Abras Sc Irmão, foi dirigida a esta Ca-
mara Commercial, o a rutin distribuida, a
potiçào do teor seguida: Petição - !UM. e
Exm. Sr. D. preii lente da Camora. Com-
marcial - Dizem Abras Irmão, negocian-
tes nesta praça com a firma devidaineato
registrada (dor. ii. 1), que tudo obtido dos
seus credores, representando mais de troa
quartos da total idale do passivo, a acceitação,
da proposta junta (doo, n. 2), de pagamento
dos seus wedores, Com 20 o/, á vista, r•or
saldo, vem requerer a V. Ex. que designe
Juiz que.'mandan to D. e A. esta, ordene que
se pasem editaes de annuncio do pedido,
que fazem, de homologação daquella con-
cirdaaa, n is termos e para os fins dos
arts. 120, 121, 122 e 128 do decreto n. 917, de
24 de outubro de 1890. Assim, e por terem
acceito a concordata os credores que tinham,
titulos protestados (doc. a. 3), ficando,
portanto, sem effeito os me-in is protestados,
pedoin a V. Ex. deferimento, Rio, 17 de
pilho de 1897. - O advogado, llygina de
Bastos Mello (estava soltado). Despacho -
Ao Sr. Dr. Barreto Dantas. ltio, 17 de julho
de 1897. -Salvador :11uniz. Despacho- D.
sim. Rio, 19 de julho de 1897, -Barreto Dan-
tas. Distribuição-D. a Penna,ein 20 dedulles
de 1897.-0 distr tbuidor, J. eroensceen	 e,ity.:rsitaTal
virtude do que se passou o p
polo qual são citados os credores da firmo
Abras & Irmão para dsntro do prazo de 10
dias virem a este. juizo reclamar a beta

seu din,ito sobre o accordo feito fi constante
da petisilo infra, transcripta, e findo aguas),
prazo e não havendo reclamação será a dita
concordata homologada? 'para os fins do.
art. 128 do já citado decreto. E para constar
se passou este e mais d ous de igual teor para
serem publioadas e afiliados na fórina da lei
pelo porteiro d .is auditorios que, de assim o
haver cumpridodavrará aocompetente certi-dão para sr jiiiiIa as aulas. Dado e passado
nesta Capital Feder0.1,a0S 21 de julho de 1897.
E eu, Jo +gonu Benicio Alves Penca, escrivão
o subscrevi.-Kanosl Barreto Dantas,

,~~1 /....1.111~11,1 011,
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De intimação a terceiros com o prazo de
um armo

O Dr. Godorredo Xavier da Cunha, juiz fe-
deral do Districto Feleral :

Faço saber que pelo:Brasilianische Bank fiir
Deutschland, me foi dirigida a petição do
teor seguinte : ifim. e Exm. Sr. Dr.
juiz seccional do Districto Federal O
Brasialianische Bank fiir Deutschland, ten-
do eido desapossado, por fôrma que ainda
não pôde apurar, de 70 apolices ao por-
tador, da divida publica nacional, em-
prestime de 1895, de juros de 5 0/0 em
moeda nacional, do valor de 1:000$ cada

.uma, de ne. 27.449 a 27.518, e, querendo re-
salvar o see direito aos titulos de que foi
desapossado, nos termos da lei n. 149 B,de 20
de julho de 1893. requer a V. E. sirva-se
sie mandar intimar a devedora, a Fazenda
Nacional, representada pelo Dr. procurador
da Republica, nesta secção, para que não
pague pela Caixa de Amortização desta Capi-
tal, ou por qualquer outra repartição nos
-Estados, que tenha a seu cargo o pagamento
dos juros dos titulos da divida nacional, os
juros das referidas apolices de ns. 27.449 a
,27 518, bem como o presidente da Junta dos
Corretores para que não sejam edil:latidos os
mencionados titulos em negociações na praça.
Lei de 20 de junho de 1893, art. 30 • Peitas

'as intimações, o supplicante requer á V. Ex.
sirva-se de mandar exp?dir edital marcando
aos terceiros interessados o prazo de um
anno para dizerem do sea direito. P. deferi-
mento. Rio, 1 de julho de 1897. —Ulysses
.Vianna. Em cuja petição proferi o despacho
seguinte : — D. 1" A, como requer. D. Fe-
deral, 3 de julho de 1897.— G. Cunha. Em
virtude deste meu despacho foram feitas as
Intimações requeridas e expedido o presente
edital pelo qual sãa intimados os terceiros
interessados por todo o conteúdo da petição
acima transcripta, e para no prazo de um
anuo allegarem os direitos que, por ventura,
tenham nos titulos em questão. E para con-
star mandei passar o presente que será afil-
Irado pelo porteiro dos auditorios deste juizo •
e publicado pela imprensa. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 6 dias do mez de
julho de 1897. Eu, Adalberto Côrtes, escri-
vão, escrevi. —Godofredo Xavier da Cunha.

••••••

13 5 Foretoria
De segunda praça para venda e arrematação

dos bens penhorados a D Julia Afaria da
Conceição Pereira,com o abatimento de 10 o/,
na fdrma abaixo

O Dr. Antonio Cwdoso de Gusmão, juiz da
9a P. etoria nesta Capital Federal, etc. :

Faço saber aos que o presente edital ,1 es s -
gutri a. praça com o abatimento de 10 0/„

quA o nal . 10.1 de juttiça que servir de
porteiro dos auditorios deste juizo trará a pu-
blico pregão de venda e arrematações a quem
Mais der e maior lanço oiferecer sobre a ava-
liação, no dia 22 de julho de 1897, ao meio-
,d1a, depois da audiencia do estylo e ás portas
da casa onde funatiana esta pretoria, á, rua
de Estado de Sá n. 33, os b Nns penhorados a
D. Jul a Maria da Conceição Pereira, na ex-
ecução que lhe movem Joaquim Martins de
Sá & Comp., cujos bens constam dae avalia-
ções"existentes em poder e cartorio do escri-
vão que este subscreve e são 03 seguintes:
uma mobilia de vinhatico com dons dunker-
ques com porta de espelho e tampo de mar-
more, um sofá, duas cadeiras de braços e seis
"ditas singelas com encosto de palbinha,, ava-
liada em 15/ ; um guarda casaca com
porta de espelho, avaliado em 203$; duas toi-
lettes com pedra rnarmore, avaliadas em 160$;
um appa, elho de porcelana avaliado em 34;
duas camas de viiihatico, para solteiro, ava-
liadas em 90:, ; tres commodas de vinhatico
'avaLadas em 150$; um guarda-comida de vi.
nhatico avaliad em 05$; um étangére de vi-
nhatico, avaliado em 1203; um guarda-.louça
de vinhatico, avaliado em 120$; um lavato-lo
de viuhatico, avaliado em 40$; um dito de

dito, avaliado em 3fl dn.,s rn 	 pequenas
ee vintiltico, avaliadas -21):; uma dita
elastica de vinhatico com tres tawas, avaliada
em 70$; sete cadeiras austr, acas, avaliadas em
30$; seis camas de ferro para solteiro, avalia-
das em 18$; um lavatorio de ferro, avaliado
em 3$; dous pares de lei' as de riorcelana, ava-
liadas em 10.$; dous espdhos, avaliados em
2N'$; um trem de cozinin„avaia . lo em 14$,im-
portando tudo em 1:35 ! oups bens vãe
a lintel com o abatimento de 10 y„, por
1:215..i's.00(1. E quem os filei-, bens pretender
arrendar, deverá cornenre,er nos referidos
dia, nora e loear acima m enciettados. E para
constar mandei lavrar o preen t e e mais dous
de igual teor, que se-,'ão p . ildirailos e affixa-
dos 11:1, fôrma da lei. Pado e passado nesta
Capital Federal da Republica , las Estados Uni-
dos do Brazil, aos 10 de j.ilho de 1897. Eu,
Eugenio de Albuquerque, escrevente jura-
meatado, o escrevi. Eu, João Gon c;aives Gui-
marães Nlaeha,do, escrivão. sulecrevi.—Anto-
mio Cardoso de Gusmão.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndleal das corre-

tores de rondas publico e
particulares da .2ap1tal Fe-
deral

Praças	 90 .d/v	 A' e4sto
Sabre Londres 	
Sobre Parti 	

	

Sobre Hamburgo 	
Salmo Lar* 
Sel .v 'I- m-York .
Soberanos.. 	

ousio, ,urroorat p()0 ~Ima er¡j,(,),

Apolices ge-aes de 1:0004, de 5 In—
Ditas convertidas, miudas de .
Ditas convertidas de 1:000$, de 4 o/...
Ditas do Emprestimo Naeianal de 1895,

port.	 .....	 • • • • 	
I) n ..a idrut idem de 1895 no,n 	

Dotas idern idem de 1868, oli' 5
Ditas idem idem idem, de 1:0004 	

EM1608

Banco Credito Garantido 	
	

830')0
rito Lavoura e Commer cio, e/ 50

	
52$0a0

Dito da Republico. do Brasil, cf0
	

71$010
Dt to da Republier	 iitng 	

	
142$000

Dito Rural o Rypothecario, c/ 5 "ie.... •	 1123000
Dito idem, integ 	

	
2403000

Dito Commercial do Rio de Janeira 	
	

204$00

Con-i) , nh ias

Comp. E. de Perro Soremliana, '/ 2020 ^/e
SP st ceio 	

Dita Melhoramentos no , Brasil 	
Dita Loterias Nacionaes olo Brasil 	
Dita Tattersall NioreaoiY
Dita Tecidos Corcovado 	
Dita Tecidos Carioca 	

Damtt: , os

Ditos do Jornal do C	 ,oro -cio. 	 	 1553000
Ditos Tecidos Brasil le 	 • rial 	 	 1903000

1,1itas

I, Atras do Banco de i'nlito Ileal
Ttrazil, miro 	   

	
44.000

Capital Federal, 21 11, j•illy, de 1897.—
R,V410, pros:dente.	 latJaio J. de O. Saktasha,
secretario.

Editai

Thomaz da Costa RJ,	 syndico da Cansara Syn-
dical dos Corretores 5. Fundei Publicam:

Faz saber, de °NP/e da Camara Syndical, que foi
exonerado do cargo de corr..tor de falidos publicou
desta Capital o cidadãs Alfr r'o de Barros e pelo pre-
sente aio chamados quarequer interessados em trens-
acçaes em que houve Ase int irvindo o referido corretor
a virem liquidai-as no prazo de saia ouseis, confame
preceitna o art. 14 do derreto n. 2.475, de 13 de
março do corrente atino, incori,n to nas 5isposiç3ea da
lei mi que no referido vazo dão fiz erem valer Ou lemb

direitos. E eu, Antonio doai de Castro Saldanha, tr`Ore
-serio da Camara, o 11.1beerwi.

Capital Fsderal, 7 ao julho de 1837. —Atuonto J.
de O. Saldankt.

O corrector Antonio Freire de Britto Shnehes, autori-
zado por Wvard. do Sr To1;.. j , :iz	 5 ., pr	 ve
em Bolsa, no dia 23 do corrente, os seguiates titulos

10 apolices geraes de 1:000$, 5 e/0
3 ditas idem, de 200$, 5 0/0.
1 dita idem, de soot 5 0/o.
1 dita Empo.. Nacional de 1838 de 504000.

--
O corrector Joaquim da Silva Gusmiio Filho, auctori-

zmlo por alvará do Dr. João Cliente° Lobato, juiz da
41 Preteria desta Capital, v ml •rá em Bolsa, no dia 30
do corr)nte, 100 lettras hypothecarias do banco Predial
do valor do 10i cada urna.

Capital Federa!, r1 de julho de 1897.— .4nlonie .T. de
C. Salrlonha, s&retario.	 ('
nffir•

ANNUNCIOS
'banco de Credito Movei.

Convoco os Srs. accionistas para uma as-
sembléa geral extraordinaria no dia 21 do
corrente mez de julho. á 1 hora da tarde no
salão do Banco de Credito Movei, á rua Pri-
meiro de Março n. 51, rftrn de tratar da re-
forma dos estatutos do dito banco, nos ter-,
mcs do requerimento infra transcripto, fir-
mado por accionistas em numero legal, e bem
assim para procederem á eleição do directo-
res e membros do conselho fiscal, visto re-
signarem os cargos toda os actuaes.

A contar do dia 16 proxirao ficam sus-
pensos as transferencias de acções.

Requerimento

Illm. Srs. directores do Banco de Credito
Movei— Os infra inscriptos, accionistas do
Banco de Credito M vel, em numero legal e
representando dom ,erços do capital social,
reputando opportun tratar do reformas,
como lhes haveis acr iselhado, requerem que
vos digneis de convc, ar urna assembléia geral
e.xtraordinaria para a reforma dos estatutos
do mesmo Banco de Ore lito Movei.— Pelo
Ronco Pariz e Rio. Urbano de Faria Cunha.—
Pelo Banco Rural e Hypothecario, Estevão
José da Silva, presidente do banco. — Paria
Cunha & Comp.—Pelo Bano Rio e Matto
Grosso, F. B. Marques Pinheiro, director.—
Manoel Moreira da Ponseca.—Domingos Mar-
tins de Oliveira Costa. —Geor ge Constantino
Janacopulo• .— Bento Thornaz de Oliveira.

Rio, 13 de julho de 1897. — João José do
Monte, presidente do banco.	 (.

Companhia Mercantil o
liypnthecaria,

Da conformidade com o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891, acham-se no es-
criptorio desta companh ia, á rua Primeiro de
Merço n. 41, á disposição dos Srs. accionis-
tas, os documentos a que se refere o dito de-
creto, concernentes no anno social findo em
31 de dezembro de 196.

Capital Federal, 21 de julho cie 1897.—De
ordem da directoria, Julio C. de Magalhães,
guarda-livros.

Moinho Fluminense

Acham-se á disposição dos Srs. accionistas,
no escriptorio, á rua do Ouvidor n. 32

'
 os

documentos a que se refere o art. 147 do de-
ereto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1897.-0
presidente, Carlos Gianelli.	 (•

ImprenEa Nacional — Rio de Janeiro — 1897,

PAILTIODIaans

941$000
1'3003.'00
1:3003000

9183000
9408000

1 27f3000
2:5',03000

Companhia Fabril Tzlra-
zileira

No dia 24 do corrente mez paga-s, no es-
criptorio desta comp tnhia, nos Srs. accionis-
tas, o dividendo do 1" semestre deste anno,153000 ni razão de 6$ por acção ; ficando, por esse20;0(.00

3'3000 motive, interrompidas até aquelle dia as
soStioo transfereocias de acçries.

nascia()	 Rio de Janeiro, 20 de julho de 1807.—Pela
00000 Companhia Fabril Brazileira, Imquint José

de Souza Guimarães, director geral.	 (.


